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Um 0;, artigos questionados d,z o segu mte, "Todo
.,, que e�trar em gozo de l icença por a t ratame_nto 

�- �e no per ,odo superior a c i nco d ia s  pe rdera � 
R•gêrcia de Classe. excetuando-se os casos e,­

. -�; f!SO q�er dizer - segundo Celso - que e 
.• ,,cr qce tear do. n te tem data marcada para f 1 c,:1 r 

f ·- e ,  n ão '"ª ob1 1gado a efetua r  uma opera_çao 
• ,, .:a ,enJr e rá puni�o. O professor do m un1c,p,o

m de rec-<?be r  um $a là r io de fome, começa a ser per-
• Jr.. lo Poder Executivo, por um Gc�;rn? que se 
·"u 3r e prec,cupado com a educaÇõú , d,z o pre­

c f,.; �3 Câmara de Vereadores, 
G.UPO DOS TREZE 
1w, momento 1â não ex iste o "Grupo dos 1 3: 
,, 0 b loco de opos ção,  depois do recesso se 
:rr _ '1 - eador #0, /1/iargareth Moraes e Qur'"\he 

o:;; lt'.-t ,do Democrático Trabalh ista) ,  Arthur Mes· 
P íler l 1  ,lo PT (Partido dos Trabalhadores) e Ce ls;
ot im do PTB , Part ido Trab� lh isla Brasi le , ·o 
� _ 11':t:")"' rav que m 1s c� lega-;; vereadorP. · t� 

rr '!ni , .J -atitude pois fv1 inr.liG1do e elerto Pr ... 
nrr e le"> com pr�oo. ta de moral iza e, 

cu !'nnn .aoefT' do Prf:.íe1'+0 é urt"a imorc 
·1r C ! - V-, r "lT lm �' • ;, ;tl-;io 1 d lei'·
tr ,pcJh ,obre a C8mard ,  revogando le is de 

�': p "l' co c; ..... e forafTI votada� e aprovadas e re:· 
tai.ra ;'11J :-�, qvr. abrem espacos para desm� ndo. ad­

,,. 
:,. 'r te ' 

e qu� liaviam sido rqeitadas eM vc!a•ãc 
mesmos ver<1adores que agora estão com e 

GA IHANDO SEM TRABALHAR 
Uma 'e rutav rada na mensagem do Execut ivo é 

,71 que aloca para o Gabinete do Prefeito os Car· 
g em Ccmissao dos mun ic 1p ios que foram emar,c1 

L Ma�tendo algumas cenlenas de pessoas, ganhan· 
rr lrtba lha r , recebendo do erário publ ito. Enlre 

- letS revogadas est8o a que acaba com o pagamento  
' li,a•as o Prefeito simplesmente mantém essa bi t r i ·  
• 'ao. Ou:ra e a le i 2446, que obriga a Pre fe,tura a 

'ormar os aprovados nos concurso· públicos A pe;­
-l -faz o ccncurs.c e não rc-m aces�o aos r.cu•..,11+ados e 

. n ét que obrigue o Poder Execut ivo a prestar 
t "" concurLdo Foi r evogada também a lei que • ' oun icões ,obre os esrabelecimen1cs ciue L •i­

lrz..m o traba lho da mulher Essas e outras leis que fo-
,4adsi pi:>csufam algum alcance sod3I" ,  af irme. 

,J. ' :--i t im, mas  cxi!;te um fato que é ma rcante e 
b'! �bre o caráter  do gover.,o monic.ipa l , ao rc,­

"�' � 1T: -o I S da lei 386. onde equipara o assessor " lrto ao 'd larro de Secretár io o fa,orecido é o doutor 
Ed.,; de. c_trJnhament a p2-�soa que ;,repara a<: 

� •µe:i, do Prefe i to para essa Casa", ressa l ta Celso 
r. ,n, 

A rP�ri;;igem do Pref P 1to va a Plenário rT"as sem a r !'.l 1 O l"làO vou permit i r  que os vereadores que 
. -::i .- fe "S !e 1am cor:5,trangidos dess.a forma'' 

v.f o. Tenho certeza que estou fazendo um fa,o ,  
P·,fe,to, POi> nem mesmo ele deve ter PN�ebrdo a � htur...o .a ' ,dade dcs.se Hem.  Na certa deve e�tar 

.. � , , dutiC por s,,.1a a��es1or ia. Se quiserer, manter 
.,�� va:, t r que brigar na J ustiça", final rz..v Cel,c 

� 
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fSJADO ANUNCIA CONCURSO PARA 
A LOTACÃO DE NOV S CIEPs 
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A ,,m, 9 nglesa deve 
perrr � ne :_"a!t ou ser revo­
gada? Esta questão está 
gerando um grande impas· 
se en tre os empresários e 
func lc11àr ios do comércio 
1guaçua11.0 ,. cujol ntc.-re$­
ses se chocam quando o 
assun10 e a a l teração do 
horárJQ ele 'u11cionamerto 
dos cstati�lt•cimentos co, 
merc,a ,s  ,:la cicad<' 

Cnoda no in icio do go­
verf1et A lu ,s 1c  Gama .atra• 
vés de um acordo f i rma­
do entre pa: rões e empre­
gados e i ncen t ivado pela 
prefe i turu d Semana fn. 
gTesa,  ,,,., h has gera is ,  
n ada mGi:; é ..:!o que Üma 

reg u l am �,1 1 L,dC' do hor.ir i ..:, 
<le fun ion�mcnto do co· 
mércio �.:.a�� !dbados. 

Com al3, os estabeleci· 
men fO$ con:ier:i.JÍS panam 
a bo : .Jr  1 por! - �  às l 3h 
<!.� s o. -1-,, vol tar-e-!. a 
operar ' l'J 'n lc,o o,, rr..nhã 

Rcsangda de M�derros 
(Fc,to \/agr.:,r llispol 

Di retor do SCV diz ao CL : 

REIVINDICAÇÕES DOS COME;?C!ÃRlOS 
SÃO INCONCEBIVEIS 

'J J e.'"" "'m contrapi:J rtidi', rec i umam da� exi 
_lê. r "J fc t•d jl' C-5. come-c•ar1c..a pa , a  r._ qc.c ,ar  e 11 d-

1 ..J 1 1  ,... ,"" a f- ,  i'a os �moresà r ios ,  os termos de re i 
e - 10 ... " .... nr-,rcm são a lgo inronceb ivel 

( CUC... J CC -w.nl Ctár O e. •1 a pre •-r 1.., 
__ m.;1na l ng te. ,Jaia n�gcr , i.Jr cci:.,  .:. q\;o 1 1 - o t .., m  • Jdu 

rr- ,, 'Jr J. Come "or ex-,mplo� q1.,e a 1 ,-:, 
� , P· e, .1 1J a l  dt.:. 1 odc:. o �u1icionJr io!. !_ 1 ,. e. , 1 • '? cb=tc , V iccnfe Guirn rdL Sot. 

pe· r _ do S ,11covan 1  (Sindica to de Comemo Vd re 
1 1sta ele Nova Iguaçu). 

C, .Ji '3i pa tSaram a rr�nifesrar. enr..;c, , 1, , :i ·  b i l idado do comé rcio de Nova Iguaçu funciona r ::. 1b3d'._ .. .:;�meri-'' meio período. Para muitos, a marn. 1rr1�'ío da Semana Ing lesa s ign if ica a fa lência da a t 1 v r  dufa comercia l ,  pois os  consumidores estavam deix.andorf l1..;,r �J�i compras no munidpio e se di r ig indo 1.1 ,: e ""lc v 1 z i nhas.t onde os estabelecimentos fu ncionafT'le....., " � .. ·v nlegr� 
Ambõ, as Partes estão ençon t •ando d if icu ld,cle,pc.r= .J a rl1scu�sdo sobrt? o assun to. Os patrões o�� ,a m-,= q�.e as negociaçàos estjo sendo prejudrc•­da� ç. 10 S no1::cm. que e�rã re i v i ndicando vantagens lem do regoe, vel Os empregados est<10 sat i sfe i tos tem a semena ing lesa, e af i rmam aue só vohariam a lraba rhar em horário integra l se houvesse a certeza de qve se vs dire itos fossem assegurados a lém da modi íi­cação do ccMporlamento de a lguns loj istas, 

Estudante alvejado com um único
firo pode ficar paralítico 

O destaque oo l icia l da semana foi registrado 1 54 ' OP 'Belfc•d Rox:,), na 1, l r ima :egunda·fe 1 ra. o e, tud.ante Anron io José Soares, de 1 S anos, foi a l vejadacom Jm un ico : i ro nas co .. tas na noi1e do dia 23, que­de, pass�ava de bicicleta pela Rua Argen t ,na. De acordo com o depoimen to dos med icas 9ue o atendem �o Hospira l Gctu l ,o Varga • o · tudan � freará para l 1 t ,co..,.. e ,,.. fo 1 flbordado por duo� pessoas que ,e,,�u ,m l t.e roubar a bic ic leta e tentou f ug i r. Um dos fio­E "' :le')u Vrfl r �6'ver e 1 l 16rr 38 p di .. p1trOL• um ••"'t.i'f�1 fr ,1 o E5h,c1anre qu, c,HlJ,  e cm poucos segundos os "lJ , r '1n, • .l btr t.feta roubiida. largando a vh 1 1T1a nc:1 Mora . Jr�• le-,ar�m o menor ao  hospita l ,  ond . , .. .. .  1 ' nt 111 ,1di, O, pa r• dt> Antônio, Jocé P into So,-"eti e. fl't't a ' r, are riec r r :im fazer orna v1q lia r 'li � ... h:1 , • 1 cm prore<r" con t ra a v 1o lênc ic, do l i  

f x N  . OH .  P,.,, .., ic o a t  1han 1'-� R tcardo Gomes do� � 1 ,., ,.. 22 e �- ,1 <o 1 11 '10 por rr rf · - ,J _r 1 ""º C"o�moramn, Em Me!.qui ü gr ,,,o p t d , , l 1 ncht 1 � após um ' l a,-ira n te d,o wllo a u,,...- das r 1d<.mr1as do l:.11 1rro na ..: 1 1  a se9,.,ndo·fcira. 

Je s 9u 1 da lc,roJ /' I •. en· 
tão, as ºP' fu, ,- �n?llrm 
duran t"? o sAbad .. em po­
rá rlo no�mat e, r .o� �egun­
cfas·feir Jj, s �m�f'l1e f pó, 
as 1 3  nora,.  A 1nle•-reâra­
ção do p• 6rdc; í'•e<r.íto, 

l i}da Ir ''P �ir . c•c,• t 
merc ik·,os, fo i fa to .'.'"f'Cu,i­
vo ,,o te�· i> 1 n �nr J: o:.c..-­
do, cu jas bases - ap sar
de acei tas. na ocasião -
vêm 5endo ques•1onadas
,Je!''" "n teri p�lo empre­
sariado igu pano.

Os comcrciá r 1 c3 - como 
seri� de se e-�pe rc1r - não 
se mos l rdm · n'er0;s�ado .. 
em re lação a qualquer 
rc:a'/a l .3r,40 dos c� fatutos 
da Semana lnglesJ .  Elr,s 

�h •· cpn re lc •o· 
... ,.: n,... Prr, .... r.!n Pns -
t ,: J .:u\ Sarncy crrriu 

I '  ,,a  i:;. rrc- aria d Aç"'o 
Cem , an d::ist inad..i a 
,,. �r Jm prc-gra r ig ll  
r_ ,J e •r b.1icu m le,-

\� e ri, �,rs d� zero a 
Ue anos. d� grande •e­

� , -u são CF' rJ as papu­
t. r:o� .. c.:- rentes. 

P·! ., d :,�t30 fed�r r 
N ;,F' Bor'l1rr ( fc -:,J. "� ,:. 
t :- i :x: ;1  e �  r,.,, , ! ido uma 1 i ­
c ·at i  •a 1r-t• rr.ssan tc  e de 
1 r90 , lcar. c  pelo aspec­
to a l tamente huma n i tá rio 
de 9L'"' se reve-st iti O ca­
dastramenro era 1 e 1 to a l ra·  
vés d� inslituiçõ.s f ; J � ,, ­
Trópica s, sempre sob a su­
pervieÇo d� repres�ntantcs 
do Governo en�uanto os 
b.}nefi::,ár io, recebiam h­
quetes, ciue eram trocados 
'las pan ificadoras por 1 -
tf' pas teuri,ado, Ma· acon. 
1 e.e - ressa lta eorr ·er 
q11c, cs t íqu�1es . cbmo ·,a­
loi de me,; d� correntE, 
p.Js.;aram a ter fYl � e uma
uti l id ,je, sc 1 v inclo � té
pd ra oq,1r no bicho e o 
gar estüdo ern roote l ,  sem
fo1 lar na sua fals if itaçâo 
dPte<'acia pela PoHc ia Fe· 
d re i <'"TI vã r ics Es t4do� d ,
F J1;raCüi..., o e "' lcvo1.r e 
Covcrnu a ext;ngulr  (,. 
Program� cm jane i ro d.,
1 90 !  1 i no Gt. ter�o Co· ·  
lar ' ,

ALGO DE BOM FICOU 

No fê l le-nt" r <.!t ec , t  r 
a1, . J , do ,.., lJ:. essas. d 1 • 
torçoe, que o Programa 
�Ofrf' no "'C'U uso indnv 
1 )  Jc Lorl 1<.. ... \J, 

r.a me J 1  la "' que c�ntr 
h ,  p I I  l rc fl, r 1 mona 
1 1 :1 1n rr n h 

1c,s ,:f r l T ,, � 
m - C"">• r iuc-u IJ, 1 cn -
.., r;. P r  .... .., F11":" 

IJS$ inti l_m rão 
nenhur 1 v1..1 1�  'I -rn se 
passarei ;r truLJlhar aos 
�âbados em hor� r io inte­
gra l .  Além disso n ã o 
abrem mão r.:t� �eu tempo 
ma ror de de'i�anso. Eles 
acreditam qu': .i. se�s dí· 
feito· lrin r lh ,st. ,  ... nao se• 
r�c r � _ 1 •  d•s pelos pa­
i r '  

e les prometem cum­
p,-,r t Jd o que combi· 
1rn- , ma'." cfr-p:,i� só lem• 
bram da• co r ·s que bene­
fic iarr ele proprios. Pro­
metem só de boca - de· 
c.Jarou l!o,.angela de Me· 
dei ros, diretora do Sind i· 
Cc.:71 ') ird · ,....., o d ___, Comer­
c,ér;o<: de r--.ova Iguaçu) .  

5Jud_" c:iMo pa rte do 
" r o ll , a m l "J< :rona de. 
e..\., ntJ ,E a Fumé 

::,:;,_.:; • de cita r  qt.;e sà 
pcn ' i c , p"'rã� deste P rogra­
r ,  '" 1n i :: 1p,c.i onde o Sis­
t�ma L .-uco da Saude 1 a  
c.•a 11"lp t,r  ado  o depu• 
t .n.1"l 19u.;:...,.l.Jc. 10 il:lVerf iu: 
'T  il u võ i  um dJdo es• 
• "'l"P."" cior Pes':) 1 a Na-
' Jn , e Jdni r- • ;1�d:1
r, 1 9B'!, o�k; , • ·  u to 

Nacion--11 dt• A 1 ;mr•�7-3çao
� r J�""" " 0NAN•  .i pe l a 
F �e () ê.'.C:c. ra,v<,I ' qus,
aaria m�'10S de  30,7'- das
e, ,,mi._�., bia�de iras rr.; "-;
rPs  de cinco a nos ere"'l1 
pcr taclor as de desnutrição. 
A •e.,dwc a fr i sou é 
qu� a í tua _a0 seja hqe
a i nda r,,nr .  pois de lá para
e for. ex t mos doós m 
i�,�t..;;. d emF=,r,-gc:.. 10 m• 1 • 

·� d "aba lho for<na l  • 

Ao cm,c l •Hr  seu depo,� 
'" t n: C- , - ,a dos D 
pu tacto ol··e ., campanha 
''l e i !e e S3\ dr''. Born l�r  
e- • P �·-:f , t,1r que "e1,t l 
í 1 h i d. C.,:r" t.•rn-J Fe• 
d ral  .., .. 1n f'1.1rn momen o 
opcrt unr e c·,nrem;,me:it"' 

N é J,, hole 
ª' fo 

1 ,l tnt 1 1  , 1 1  � f P. 

, n > a r  
"'- • h Mln t-;1 r io l >Li !  
de, acaba Je I raçar i.. :1 

a �r r,,p--i .,,, 
e , 1 1 IM · todo o 
P u r,a ,,.. 

r 11,a 11 1 to_. ! i L i• " 
O"'r•'!" s 
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O GOLPE EM ANDAMENTO 

Na onda da v i tória da Se le�ão  de Pa rrei ra que não 
convenceu n i nguém .  foi aprovado o I PMF ( I mposto Pro­
visorio sobre as Movimentações Finance i ras) j u n to com 
mais um a umenTo dos combus1 iveis . Nesse Bras i l  tão 
proviscr io . só os aume;itos são constantes. 

Na operacão de desmonte do Estado bras i l e i ro 
1 cder aos �anquei ros. Nas privatizações eles a l ega,,.; 
qL1e ela esta se 1....:::.r end pra acabar  com intr"r encão 
ó-; Governo na e:cncrn 1a .  Só que em nome do com­
b:e a inf l arão, eles aprcv�� um imposto i mora l .  que
va i penahzar todos. os bras 1 l e 1 rcs .  Menos os ma is  r icos, 
qc•e na certa vão arran jar  fórmu las de se safar do I PMF 
i 1 1ves t i ndo no  ext�rior .  Enquanto aqu i o pequeno e mé: 
dia prcdu 1or e out ros setores vão t,2pas!ar pc:ira o s  s�us 
p,odutos os custos desse tributo. No final quem va i 
pagar é o povo traba lhador. 

Para o sorr iden te Fsrna,,do Henrique ,  isso nao é 
inte rvenção na Economia, mas sim acerto de caixa.  No 
fundo isso é uma versão menor do P la,..o Col lor,  que 
pelo menos foi desca rado o su fic iente pra bota r a dona 
Zé l i a  pra met�r a mão no bolso do povo, na maior cara 
de pau. E. assumiu  a barra de expl icar o fato. A popu· 
l acào tudo assistiu embasbacada, um governo civi l fa• 
ze,ndo coisas que nem a D itadura Mi l ita r teve coragem 
de fazer. O fin a l  da história já conhecemos e o provi• 
�crio I tamar é a nossa herança 

Temos um Congresso com uma vocacão formidáve l  
para o su icídio, pois fazem da pol ítica um-eterho "toma­
lá·dá-<:á", e nesse momento estão fasc inados com a fra­
r1 i l idade desse governo p rov isór io ,  que não se aperce· 
bem que a poss ib i l idade do golpe não existe nas mo• 
·., imentações dos m i l ita res, ma.s. s im no vazio da fa l • �
de um poder que e�tabe leça uma pol ítica vol tada pa ra
todos os setores da socieda de.

A proposta neo l i bsra l  que vem sendo encaminha· 
da pel o Congressc, inc lus ive por a lguns setores cons i ­
derados ma i s  a e:querda, propõe o desmonte da má­
quina do Estado, mas não oferece uma alternativa para 
ocupar  o espaco que surge. Tempere tudo isso, com um 
arrocho sa l a ria l  monsfruoso, chacinas das ma is  var iadas 
(Ca randir�. c�ndelá ria, l anomamis Serra Pe l ada etc. ) , 
leitos, te l e  senas, papas tudo, gr�ves nos setores de 
serviços públ icos e teremos o golpe em andamento. 

Nes,se momento em que vivemos uma cr ise econô­
m ica de proporções monumentais ,  o Cong resso se pre­
para para fazer a revisão da Constituição, o que é uma 
verdadeira farsa . E isso não tem jeito de golpe ?  

Esse fa:o foi denunciado e m  nossa col una na se• 
ff �e ') 1 '· ' .. ..,..,r ! .  • � 1 t a  
1 1 fon-na, .., _,,  J� q Jc.Jr i lhas", da Sê!g u ,n re 1 -orma :  
· I\ '  .::ssos afo itos parlamentar i stas. por  certo sabem disso ,
mas não se 1mf0ortam,  já que na prepararao d· 11.ssem· 
lc léia l'lacional  Constitui nte tiveram a oportunidade de 
mudar a lguns  tópicos fu.-,,rJamentais para m1;dr! r  -
l id.1de do Pa ís .  Mas qua l  o quê, eles c in ica mente abri ·
'ª"" , ,ma bracha para essa panacé ia  chamada par lamen· 
tarhm::;, que tentam vender como a fórmu la  mág ica que 
vai a l  ,a r :: Brasil" 

:'. :;- o. "P= , veremos , logo depois  da derrota 
dessd proj:>osta no plebiscito, que os nossos "par lamen­
tarisras" i rao correndo revogar a lguns dispos i t ivos que 
e.:=tão agora na "Carta Magna" 

Esse é o golpe, pois Fernando Henr ique,�• '· 
Robe:rto Freíre e a maior ia do Congresso apoiavam a 
propr,sta der rotada pelo povo. E agora ,  querem a re• 
visãc consti tuciona l .  e então tudo pode aco�er .  l n· 
c l us , •,e a mudanca das reg ras e leitorais do an� que 

v�m, qva:,do a Nação vai ter oportunidade de varrer
rude i;oso que a i  está . 

Publique o Balanço de sua Empresa

no :•correia �a lavotnl". !ai. 761-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

DENÚNCIAS DE FRAUDE P OVOC M
RECONTA�EM DE VOTOS f� : �óPOLIS

Um telefonF>ma anôr• d 
i�1 -•J1na_ bomba �� Tribun;�âo J ,�

u , .�c ��o a �;.,' ··, 1 a 
,s nao ,mpedi u que fo• ·e • . 1 d 1 feira (24/08) , a reconta 

.. ,t'º ' a ' , l ,.na t ,� 
de•. duas Zo E I . _gem os vc o. da 36 1 ornas  
44 " 

na� e1tora 1s do muni-- i  ...... b d� N' ló 1· . -' e � 80. • ZE A 0,-
. , ,  ' ' º" 1• 

pelo TSE <Trib . 1 s
'ªº d_e recontagem fo, dbt· , ,.,, - ,., ,-,de

de fraudes na�nzi r imuaperi�� �leitora l > ap6s a d�núnr. 1c...

vé, .-,. um d 
s el. ,çoes levada ao 6rg<io a •�· 

qu·e �d isputar:�
m:n

;re��- in
ado por 1 3  dos 1 5  part idos

A bomba na verdad · · · 
our cer-a do 3o 

. e,  
-
nao ex 1'5t1a ,  mas pa ro li:0u 

na cont�g�� d 
mmutos º' traba l hoJ do,. f!"'"' • ·ol v idó�

resu l tados .. da ois. _
v_?to.;

d
, As suspeitas em rela,;ão aoss e 0 ,coes º 3 d b c;pa lment� .. sobre - r d -.d � outu ro r ec-J'?m, nrin-

f.l n u lo- fa to .º e uz1 o numero da v:,tos �rar.cos
cios pa�'t idos ;;��'.?e ra�o ':..' t 'ªnho pe los representantes
n idpio. 

r h .. ipan . < •.,;io pr!:>�esso e fs itcral do mu· 
De acordo com O qu d t . 1 tora i e · 

b . e e erm ma a eg is l acão elei-
_m vrgor. astaria que apenas 50% dos . a rfd encam,nhassern sol ic , taçãc; de r ta 

p , os 
p rc:cesso .fosse prov idenci�do. ,;��

n 

n;
e

v:r�a�: �
u

;u: P_e ,ta de irregu laridades levou 87% dos pa rtid� a •olic i ta r  11 reava l iação dos resu ltados da e l  . -Entre a p 1 . · 1  
e,çao. 

. , opu açao n, opo l itana ,  a recontagem dos,otos nao e u m  f · to qu . , 
de 

u e ge ra muito ,,, reres�.e. A pa r t i r
oor�:a

Q�eduena enquete _rea l i�ada pe la  equipe de re• • • . � CL 'la_ Aven,da M i ra'ld,ela .  fo i ccn· t;, l adaque
f 

a 
:;'ª 'º"ª cons,de'.a qua lquer a l teração, por mais�ro un a que possa v , r  a ser inô::n ia em r.o. larã ao1 uturo de sua cidade. 

• > 0 

f i . - O�ha, eu iá cansei destes pol íticas. Eles �6 bP.ne­
� �1am el .... s mc�m:-5 quando conseguem se eleger. Eu c .ho que esta negócio de e leição iá v i rou uma poura­.r:rgonha. Eles se dev�ram ' t consegu i r  uma va3a 

':_e.: m:imata. Dev� ser mu 1 tn bo.-n mesmo, não é? _ aues·• 1oncu o comerc 1ant,g José Santa na .
. De acord? com a iu íza responsável pela 44.ª Zona f le 1 1ora l ,  Mana Anaé l ,ca Guimarães Guerra, os resu l ­rados da recontagem devem ser d ivu lgados a inda nesta $rmana 
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PAULO DE TARSO 

. O rea juste de> mensa l idades para agosto criava d i­
rerencas de cr itérios pa ra ap l icação do I NPC acumulado 
de ianeiro e ju lho .  Ser ia  t r i nta por cento deste tota l .  
Com a Med :da Provisória t ivemos a fixação do índ ice 
d� l 4096 1 sobre a mensa l idade de janeiro onde o re­
su ltado desta conta será somado a mensa l idade de j u· 
t ho. Fac i l itou m a is a inda para o pai ou responsáve l que 
pcderá ver ifica r com certeza a mensal idade do mês de 

' para isso ver if ica r o total de aumento 
c�ncedido ao professorado, que em nossa Baixada F l u ·  
rr nnense fo i  de  635 76% . A mensal idade de i u l ho  é 
igua l a jane i ro ma i s  445,03%. 

Não podemos esquecer a i nda que agosto possu i  
•ea j uste do professorado no valor de 1 9 .  26% e setem­
bro 22,22%, e que setenta por cento destes tota is de­
vem ser repassados às mensa l idades. Ê fâc i l  observar­
mos que as mensa l idades ficam defasadas durante seis
meses e qve a escola só rea justa realmente seus va lores
riuando do período de matr ícu la .  O traba lhador na le­
gi, lacão sa l a r i a l  v i9ente zera a inf l ação de quatro em
q uat ro mesei, o que não acontece com a esco l a .  Ê bom 
lembrar que qua lquer escola que tenhõ cobrado a mai; 
no período do que a MP recomendada, deverá , segun·
c Jr:, o art .  2° fazer a· devidas compensações 

PLANTÃO DO POVO 
DE � - : ·  '· I[',' 4 SABADO, 

D'I• 7'l f • 73 HORAS 

.'\, • e. ent:1 1  :.,, : l..:r :os Cam::.:ho 

�okfone•· 767- 1 7 1 .;  • -67·1 728 
RÃDlO MAUA·SOLIMÕES - 1 480 AM 
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GETOUO V 
REFERÊNCIA 

uA.S t A ., .. A
NACIONAl.1� 1A 

F�!ar hcie em C .,. J 
Get , l io Vo rga., e; Ja.� l.lM 
i=,., cado pJr.l a1ue1� JI? 
c �n tr ,bt.,;•rum p3ra 1'J . o 
Bras i l  merg ,J ! h  • ,e ., · s 
d caminho� de 'Jm� pul .­
t1ca ir: Or'-0í'11CJ ('I � p·rv' I 
re91t, OCJ r J i �  - Cu-05 1 n­
t,;ar _ - :;e,.. e ·  rnv� ... .  _ r­
, 1 � ... r'os _ amentos. domi­
r ante':i r cujo., r - •ado� 
,::/ j estão e.,;tarr.;.,c•j(,;, r,:. 
face de .... -:la bra:a1 i ro  � 
t-701 exte1� .. ao d .. :J,.NO 
ciuc pad,.;;.ce d.:1 � ':li,a , 
tra9 ir....Jrn 1_a de q1._1 m cjta 
�e.nta--'o e .... , ci:,i.;1 ào ovro 
•T •JJ con rinua e:.. iY ,r'� na
cuia.

O dia 2-4 de y,�·to, co­
mo todo ar o 31 1'.";lc '"� res.­
sas c,Jõ .. qu� t,., d�::Jd.a:; 
de ,J u::;:ên1}a d� ' íd::ir g �ü­
c.:.ha, dt:: .. p:rtOL ni!iS uma 
,,t;z a :n r 6r i � n-;idona 1 i.:­
'ª <laq_ - 1 ,.  cr � co hece­
rem. ao 1 ,.,�g--; ,·J -;  p"r orfo 
Vargas, 1Jr;1 R. a::.. 1 que s.e 
con'"�ru :a pard e � leno us.u­
frut.:i do: brasi l � :rc, - d.:, 
to::k� os bra:ile1ios e 11ãô 
ap�r 1is de a lgun:s  como ho­
je  acOP .... Pce Nunca, "e ·te 
ec1 d .... , o {1� r v,..,:- n 3ciona 

l ista e�teve tão cm a lta nu 
m:.nte e 10 cor.:s;ão d";; ca­
da llm de nós, num iempo 
em que a f\la-:ã-:> :::cmeça­
va a �e corpor�fícar sobre 
um projs t-o de união na­
c:1cr- � I  a'1r..:-• ·e itando t:..::o .. 
o� vaL") 1es d� na.:5-sa r .quis­
s ima diversidade cu l l u •a l .

Cem todos os  seus de• 
fa i t·:JS E v i rtudes, na qua­
l idade cl� representante le­
g it imo dos bras i le iros do  
seu  tempo, ' l �p·1a-; :oul::,e 
tempera r , no calde de uma 
rara hab i l idade í'Ol i t io, �, 
contradicõe.s r aturais de 
um pav� em ptccesso de 
forma,ão, rico de poss ibi­
l idade:,  instavel aqui  e a l i  
a i nd;:i  pr imi t ivo em seus 
háb itos e co3tumesf ,..,as 
s�mpre mofriadci a cum· 
prir com davc:;ão e ingê­
nua credu l idade a voz de 
comando d a q u e I e em 
quem confia. 

Tem sido sempre assim ,  
t an lo  que  hoje, o s  farsan· 
les  e engJn.:-:idores trave5,­
tidm de modernos e I ibe· 
nis ,  cont i� • 1:1f"t1 explorcin­
do d i ntcn - 1  r�pacidade do 
brasi leiro d·· ,.,, deixar le­
var pala conv-=rsa mole da 
promessa fácil de cunho 

• demag,;g'co dcs pol í t icos
• que se apresentam para cri-

1 ica r e prop.,.,_r ":olução pa-

"-'l 1 ,,. 1JJO 
�r...ô 1� cr i;�, J r 
e • ·:e:! � ur,. r"'J3:gn1f:.. ... 
"'X TI;)lo ,l C" - � 

� 11. '1•\ir 
r tr�1.)0 0 1 T 1 
r J:,. ;r :qu ,  .. .  ci i:li - _; 
LL , - ria ,.. Ja t r"' :,, i.; 
ir .... n��l da ,-, :.p ,b r 

' 994 
:=JtO"" C:01 r "'= f�t 
rn am�I •nr a 4. � .. 

e ,. tl Jç ilO �.:.. Cri'°"'�:; 
L l .:IS 1-'-��L ,,_ "1 "'i l -
,., :e l JS cL .:; L ,. • 
ca ·'a vez mai s  �r•.-er: 15, 
r'")I" ;:,ta;. !? r,c., , 1 �., , r:�-

1 ' 1:r.:i r  Jm dpc as num 11-· 

r-=-c�r-,: ª'.:!:ora f' ..e "' -
t -.  l'l CC. , ,,.. �/"I C-'" ,i,_ a 

an- - J! --J .1.�? i n t r  1 n ; !:  
e] . 5-' ,..,, (. ni--�s :, • :l:lc:·,l­
c d ., p 1 , J to a·� 
:C.!> c;in, r I de T\ qu�r.CJ 
eventua lrn�n1;;! .e apn?,._. 
ta m .para e .nl icar err 'J­
deia nJr:io:,3 J e !:!U n·� 
cJo.-o oi Ir ,pie� 

Por tudo isso, r .cvrdê• 
Getú l io V rgas, 31 a• 
.:i � ):, ua 1 , 1 yfp ale cOC"'.>:I 
Jtn D' bD r,,v·« dQt · lei e 
��n�am qu:'t o Ba:J 
dar, rert-:, �e dçr a· c��:c.: 
D1 ,.., )'; rO.f .1o p '"C° JÔ!'" "  
r1acio inli.5n;; qt e "'10+r, 
rum, ao longo da >J !, 
u n,a excmpl .:1 r  (]er.- ,� �i' 
(1 1 Jll(les LriJ.>i k-iro: �� 
:.ó d!" VJrga"' m-!s ar­
bém J.a lllu ito� .-Je s.-ue a�­
verstirlo., mais: ; luo::: : rc1 ' 

m·:, tir,, l\\on re•r� !cbat;.. 
p� ,  exe,ipl '  

t rer" fa;.;fo d::- Va.•·!. 
enf'm é a lembrar,• '" 
e.e� 1á:r ia u� urna g r !nr" 

r�f�rênciJ naci:in�I ;.'; ]t 
p�rql.,"° ros remtt.: J 11 

te'llpo en, q ,,e cada !'" 
s i leiro a inda nJo linho 
do infecçd"' pe!0 ,..1M' morta l di1 amer icara 
rão. IDO EDITOR) 

.------------- --

-------------

PEDRA GRITADA E Df1 IVADOS 

Escritório Central e Eu ação : 

Av. Abílio Augusto Távcra, 3.793 
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A FA ,'OJ! DO GOLPE 

As pregcJcves .ª favcr de um novo 
mi l itar cont i nuam . so l tas por a 1 

çalpt d ia. um ve lho golp i sta que é uma
J1,1tf0·� Ce 1.· i:.Jva do Car los Lacer .... ,J , n 
tJri"c�or _m.:.-:::J Wi lson Leite Pa_;:. ,:>� 

''. !!men te / ,der do atrapa l hado P refer 
s•..r . r jv\a1a d isse que s6 um golpe 
, ,C•"sa /vará. o Pais. Tremenda beste i ·
"' ']�

r 
tivemos gol pes m i l itares om nú·

,:1_. �uficiente para  f i car  c laramente 
;��n;trado que esse não é o reméd io 

os nossos males .  ;a ra 
Mas rem gente que traba lha a fa·

vil' do go lpe. Por e xemplo,_ certos pa r­

iame'1rares . Desses que nao querem
d com o trabalho. mas que adoram

na �ar fartos subs idias. Ouvi  d izer que

""eadores dos municípios de Queima·
1' e Japeri estão querendo ganhar a l ­
·',m tomo de CR$ 300 m i l . E is  a í  um

��m pretexto para golpe m i l ita�. 
lamentave lmente, esse t rpo de

,:ào vergonhosa não _é um pr iv i lég io  de
�,.,dores de Que imados e Japer , .  
p._ fa Radio Sol imões, ouvi a informação
e: qce o sessão da Câmara . Municipal
!'.:? No\'ª Iguaçu, na quarta-fe i ra ,  �o du­
= rreze minutos. Em I i nguagem pa­
pe/a "'º é uma grande escu lhamba­
,ê .. ! 1 "9édt- é o seguinte: gente ass;m, 
t_: :, r'"il vc1 d; polítita, prefere a poli­
' ,; !Í1i?, sarve de c;;clubc pa ra pregLções 
s�fpist.as. 

MENORES ABANDONADOS 

Sempr!.' cue posso . ouço determi­
,.�1 nrcgramas da Rád io  Sol imões, 
C1 -;,lar.,;;:nte , hoie em di2 tem o no-
"' =·,eia/ de Rádio Mauá-So l imões. uma 
�baquice. Segunda-feira , a Cláudia 
t'ossos. no seu programa II Abraçando a 
:-3:i�ada'', lembrou que o senador Darci 
,ibe,ro costuma dizer que não existe ga· 
nh, abandonada, não existe boi a ban­

ósado, não ex iste cabra abandonada e 
•em cavalo abandonado mas que a 
t 1Hência de menores abandonados é 
-;�.carãda, por muita gente, cem natu­
ralidade, como uma coisa norma l. 

Cláud io Passos com mu lta razão, 
�-,,. que nos quartéis há espaço sufi · 
c,eme para abrigar g rupos de menores, 
d,odo· lhes a l imentação, capacitando-os 
i-Ua a prâtica de esportes, encaminhar.­
do-oi /is escolas, enf im.  proporcionando 
e,._ m:::ncre5- hoje abandonados uma 
r:;lCr11.mióade de vida como seres hu­
rranas 

Cl,udio Passos está certo. Aqui 
r1es.1e1 colunã, por mais de uma vez 1 já�'!.'"E'f 1  sobre e�5e assunto. Os qua rtéis
- d:> Exerc.ito, da Mc; r inha e da Aero­
foot1tica- - são numerosos e muito a m-

lWORME PUBUCITARIO 

arthu,- cor.ta l ice 

pios. Em cada um de les há espaço para
cclocar 30, 50, oté l 00 menores. Lá noRio, existe um quarte l do Corpo de Bom• 
be, ·os. que, por iniciativa do seu coman­
da, ie .  iá  faz isso. A ga rctada mora no
q_uarte l .  faz g inástica, sa i para i r  ao co·
leg,o, tem boa a l imentação. Al i  não há
menores subnutridos. Isso é perfeita· 
mente viável fazer em mu itíssimos ou­
tros qua rtéis. 

Sei que, tanto no Exército, como 
na Ma rinha e na Aeronáutica, tem gen­
te que rebate esse tipo de sugestão com 
este a rgumento bobo: "Mi l itar não é 
babá". 

Claro que m i l itar não é babá, mas 
isto não s ign if ica que m i l itar não possa 
vir a ter um pape l mais ú t i l  �a socie­
dade. Ou será que tem g rande impor­
tâ nc ia e ut i l idade para a sociedade a 
ex istênc ia de enorme número de ho­
mens (agora também há m u lheres) que, 
d ia r iamente estão l á  nos qua rtéis io­
gando vô le i ,  basquete, futebol ou trei· 
na ndo (quando tre inam) para uma pos· 
$11 c l  futura guerra ? 

Não se i se entre os meus le itores 
há m i l ita res . Se há. ser ia intere ssante 
que e les se pronunciass.em sobre esse 
assunto. Afi n s l  de contas escrever ca r· 
ta deve ser menos cans�tivo do que 
brincar de guerr;> a l r  no campo de trei­
namento de G.�(c.inó. 

EXA$E:?O ( 1 )  

O s  vereador:;  do mu ,s ic ipr.:, de 
Be l , _ rd Roxo fizer,,n c·ma Lei O,gení• 
ca M , n ic ipa l  que iem 37 1  a r1igos. 

\Jegócio é e, 5..!!JUÍ r. te:  tenho a ir.1-
p;:?ssão de que a !'ap.:tziadn exa;erou 
u;.1 pcuco na lese. 

EXAGEFIO {2) 

A l i  perto da Rodoviár ia  de Nova 
l guacu vi um "out·door" de propagan­
da do iornal Hor;, H. Estava em letra s
garrafa is ,  "O  MELHOR JORNAL DA
BAIXADA"

Por coincidência ,  eu tinha acabado 
de comprar o Hora 1-1 na  banca do Sid, 
a i , na Amara l  Peixoto. Li e não f iquei  
impressionado com a qua l idade do jor­
na l  que ainda está bem longe de ser 
aquilo que anuncia , com tanto estarda­
l haço. na sua propaganda.  

Por fa lar  em jornal ,  fiquei saben· 
dn q•Je o P•imeiro Plano, do nosso que­
rido Roberto Wi lson, iá passou para um 
seq,mdo p l a no. I sto é .  de ixou de cir­
cular. Morreu prematuramente. Pêsa­
mes. 

1 

1
[ 

ESTAOO 00 RIO DE JANEIRO l l k "1�! PREFEITURA MUNICIPAL j 
_ � DE NOVA IGUAÇU . 

ILIDIL'�AÇÃO PúBLJCA 

A C�mlssão Municipal de Energ ia e I luminação {CMEI )  av isa a 
t>:Pt1 la�ão i�uat; • 1ana que está recebendo recl amação com re laç�o às lâm­
P�c!a, a:esas durante o dia ou ap.;gadas à noi te, l igadas à rede de , l u­
"' '"•.ão pública. 

As reclamocões podem ser feitas pessoa lmente ou encami nhadas 
; Cor--is-ão Munic ipal de Energia e I l uminação, da P refe i tu ra Munic ipa l  
(" 1 e,,;  I guaçu. O endereco é, Rua Athayde Pimenta de Moraes ,  nº 528�,a l � . ,ac,, . Estado do l? io de J aneiro. Cep, 26.2 1 O .  
, .� • 0 a •  reclamações que a CMEI recebe r serão imediatamente 
;"nstn11 1tfa-= a1ravés de of icio, à Light, empresa contratada pela Prefr,: i t (J fJ 
H[ .. :�i,nr�vel pe l os se rviços. -ie manutenção da rede de i luminação p1 • 

1 
"·itl "' �r., �L'P não ha ia desperd ício. 5ua colaboração é indispensáv1:-I , ,A f i"'·"""li""/ ;Y 'I � e  1 1 , •mínac;âa Pública é u m  do, ,=,,ncargos d e  �odedade. Oua r- • 

o, mefhor para o bol.,o do contribui nte. 

ESTADO ANUNCIA CONCURSO PARA 

A LOTAÇÃO DE NOVOS CIEPs 
As pessoas que desejarem trabalhar em 

Ciep,s devem abrlr os olhos e tLcar atentas. 
A Secretaria- de Programas EspeciaLs do Rio 

de Janeiro anunciou a abertura de um con­

curso, onde .serão 5.elec: lonados professores 
e pro!lsslonals da área. adtnlnbtratlva para 
trabalhar nos Cleps. 

JU tnscriçeõs começarão a ser fe:ltas a 
partir de setembro, logo depot• que o edital 
do çoncurso for divulgado pelo Diário Otl­
ctal. serão oferecidas cerca de 20 mtl vagas, 
sendo em mnlor número para o cargo de 
proressor básico, com cnrga dr 40 horas. 

Os interessados pod,. rãu lnscrever-se 

nas seguintes qualificações: 
- Blbllotecárlo !394 vagas) ; 
- Professor básico [6 mil vagas) ; 
- AUX!llar de secretaria Cl .706 vagas) ; 

_ A3ente admlnfslra l lvo ldu,.. mil 

vaqa.sJ ; 
- DaUlógr3{a 1 400 vagas > , 
_ '.vi< ·endclra, servente e vigia (9.500 

vagaa) 
PROFESSOR - Os proressorea d.e nlvel 

tJnlYersitarlo que desejarem logreu.ar Da 
Unlver�ldade Federal Flumtnense, terão aU 
o dla 17 de setembro para se inscrever .no 
ccncu rso público aberto pela. !nstltu!Ção. 
E:;tão sendo 0 C-2ri:ic ldas 35 "·agas para os
cargos de prot�sor u '  &...l�O. a,:;atsteote a 
auxll tar.

os tcteressados podem ob· : maiores 
ln.[ormações na Comissão de Concunos. 
Reitotía da. UFF - R·ua Mlguel de Frias, 9, 
Icara! - ou pelos lelefones 717•8080 (ramal 
26l l e 717-0860. 

PADRE RENATO CHIERA É PmtUlRO 
NO COMBATE A FOME E A MISÉRIA, 

Para mu itas pessoas, a l uta por me­
l hores condições de v ida para a popu· 
lação bras i le i ra não teve i n ício apenas 
com o Programa Naciona l  de Combate 
à Fome e à Misér ia,  comandado pelo 
soció logo Herbert de Souza , o Betinho, 
e pelo bispo de Duque de Caxias, dom 
Mauro More / l i . Estes têm pa rtic ipado há 
m u ito de uma l uta cem r1 u itas dificul ·  
darl:s e resu ! rad::,� recon hec idamente 
va lorosos. Outros g rupos, porém,  sequer 
ccns-couem se sensib i l izar com a fome 
e a f;l :a de ,3ss 1 � têncid que campeiam 
c, l re as fa m i l ias do Pais .  

E,1tre e. .1 pr irneiros está o padre Re­
na :o  (h íe r a ,  responsável pe l es itJ rejcs 
de Sã� Pc-:'m e Sào Migue l ,  c m  Migi.!el 
Couto, Belford Roxo (d iocese de Nava 
Iguaçu) .  O árduo traba lho  de )ss istência 
.i popu/arão carente rea / izado no mun i­
c íp io  resu l tou em cc:1qu i stas da maio,  
impcrtãncia para a comun idade, como 
a cor, 'ruçã,; da Casa do Menor,  da Ca­
sa da M�lhe r  G r� ici� qua tro ab; igoc 
pMa menores e uma c ,.eche. 

Enlre o outro grup.J asgo ir\seridos 
os membros da tradic iona l  el ite pol ítico· 
econôm ica da Ba ixada F l um inense e de-

mais autoridades da reg 1ao. Conviven­
do com uma popu lação que tem a mi­
séria estampada em seu s rostos, estas 
pessoas agem apenas sob a orientação 
de dois fatores básicos, o interesse eco­
nôm ico e a vaidade po l ítica . 

Quando vêem seu prestíg io aba· 
lado por trabalhos reconhecidamente 
sério5 na á rea socia l ,  a reação é ime• 
dia ta. Se não se transformam em agen­
tes da vio lência buscam outras formas 
d. ação para bloquea r as i n i c iativas. En­
t re esta s at itudes, as ma i s  comuns são
a om issão e o des interesse, estampadas
hoje na cara de nossos leg is l adores " 
aê taidades.

E� s í ti�ese: a Bai . .  ada j á  não pos..:ui  
�cne::!mer:to, servicn hc"qita l ;.H, educa· 
ção púb l ica de bom n i•:e l ,  t,-3 ,1:porte 
acess ,ve l "' diçr • • princ:ps lmente, re­
prese ta r .�s p:,! t '� � que dign ifiquem 
e vc,to dos trr.�:'! 1 1 ':.re1 que os elege­
rnm. Assim , tc·na-se !Jm dever mora l 
dai a utor idades a garantia de condições 
r., ,., ,mas  para que traba l hos como o rea· 
l izado pelo pad'e Renato apareçam e 
tenham sucesso� 

HORA DE CONTRADIÇÕES 

A cada dia que passa ma i s  cons­
tatamos os novos p rob lemas que af l i· 
gem a sociedad� atual  �o un iverso. Não 
h� como fugi r  de suas mudança s. 

Gritam mu itos, sofrem quase todos; 
e essa angústia sem fim oprime o co· 
ração de mu ita gente. 

Buscam·se so l uções ,  p rocuram-se 
fórmu l as de min imizar os acontecimen� 
tos, mas só encontram pa l iat ivos e os 
dramas da cr iatura persistem sem uma 
completa solução. 

Em vá rios l ugares d im inuem os 
bons sent imentos, sucumbem as le is, a 
força im pera nos acon1ecimentos, dando 
vez a que mu ita gente chegue a acredi­
t a r  nas soluções que trazem sua ch an­

cela Nesses loca is não há t ranqu i lida­
de, não há a /egr ra,  nao h á  fe l ic idade.

Mas, apesa r d isso tudo a humani •  
dade cont i nua sua ma rcha sem retro­
cesso. em busca de um futuro melhor

Na verdade, as maiores queixas 
têm or igem gera lmente naquelas pes·
s?as qu: conheceram os tempos ante­
riores . nao emergindo dc,s que, por mais
novo . .  n:m ríve-rem c-s c1 r  r imo'i de-! e .....,_ bales daque la época já u lt rapassada .

ELADIO VELOSO 

Chega-se ass im à conclusão de que 
pouca coisa se pode crit icar com eficá­
cia, porque as mutações são própr ias do 
g rupo hu mano, incorrig ível sempre na 
busca de ,,ovas fórmulas  de convivên­
cia e ag lu t i nação, embora que por isso 
seia levado ao encontro de novas épo­
cas que machucam e ferem a própria 
essência do ser humano.  

Dessa eterna contrad ição v ive o 
esp írito; nessa busca incessante nesse 
aperfeiçoamento constante, nessa i nven• 
tiva sem fim, nesse percorrer sem l imi·  
te ,  nessa á rdua passagem de v ida que 
ta nto apr imora o coração da gente. 

Mas não devemos ca lar ,  perder os 
idea is. esquecer as marav i l has e as g ló· 
r ias, os son hos e as belas motivações 
da ex istência. 

� preciso pers 1 st 1r e arrancar de 
den tro do coração em fogo a man i fes· 
taçâo con�o l adora , a brisa refrescante do 
�ovo a len to, a tranuq i l idade sadia que 
retempera ,  buscando a través do traba­
lhn con�tante P �cb ncv'31s formas um 
futuro . ".'e/hor ,  na d i reção dessa supre­
ma fe l rc rdade que sempre atrai a gente. 

!>UBUOUE O BAtANÇO DE SUA EMPRcSA t!O

CORRBO DA LAVOURA. TEL.: 767�272S
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o t� ,- g :-1'1 ria ;L -,1:iarnbá. 
Em 1959 est ,ve vrr» tern;,o·adJ �• 

r......, e� t JCj c-;rn r 1Ls : iz,!s • ;:1t--' 
,� 0 v mo"' , -"';;:: r 1-4� "' este� 11vo1 t ... 
rfrc:J .�os e oc;rim,:_iros Al9u"'" :.e::.,,., .,. 

.�;-_ 11t-.. i •-�....,., .. :�d ::� ,. _ 
Dnq1.1i a i.-ns tr-iipos stes i-- r : rcr -
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r 1cb - e , rra, ,,, , e:,,, p,of s:i•-
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( e 'T uJos em � --6:i� nacionais. 

T -;lcs eles Zé de t-ndile,� ren . .,. 
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,..,e, MO<' a 'l rnu;I b::rr � -i Htsl�roa '·e 1• 

;'.'"8 N• -,ó,.. .:::i � 1• ,.. ..... J � .., 
,.. r•a� ·.e::-- - a hiS"!árja, qL e anda rol.ando "1Q. 
c!os r _ �c.s ,=,• tudarr-s e QL-0 j3 rolaram f'I::,. r.­

1
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r .11 :- cl,? m,1ilos 13eda9096s, pe(laqogentos 
cri'a � los ver cedo,.� ass ,.i.,os.. 1: n.,� Pati · 
rri.urdJ r. �n .:J cm comprar" dólares -ou ouro. 
uns brr p.::is o ga· 1mpeir1,,1 · - chac,r:adorcs dr 1' 
mis �tarão no, livre. r;o•nõd1da• rc; é;;; 
t,raf 1" 1 >1::les-fascista 
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CULTURA VERSUS SEU ARISMO

. r i... ra 
r:.._ 

1\1.,m 
e tu 

tvs outros • . •  A l isra é 
i11ensa.  

' 1 .  
cnt ar.do . O· corifeus 

J mcterin l i�Mo afir• 
...,, 1 r e t, , .. ,o acc::ba 

r "'rtn No ti •mu-
lc, ccrtant"' . . Cori ve• 

.,, • .>· e! c. v� e , rata 
- .. infr • : ::!es- t ini:.! -

UNIR AS ou.tis H MANlOAOES 

Então, o que signi-fica r1,, j; r; e;� te  un i r  as duas  hu­
""' . . -ades de que •ê rto ta 1 J a Leg ,ão da Boa Vontade
1 ·•n .<;a l ' í: também jur 7 , a cu lt:• r a  h u m,anõ,  po� todos 

j'".  -da . ,3 C:._- l tu""J D v11 • o J ._, �1 :, "' 1 que nao está 
' t, rta as  rel igiões hum.: e.  nem a 1 ;dante ciência 
�rr:-,.a. A esta .se ao l 1..':':-t1 � e: fanios :1.,, pa lav r�s d7 

h rn.li t· 'Há no ceu r.a 'Et J r,:,- ic1c- t'.; :- rn .: 1 :, e�.· 
'1o 1ue s�n hou  ja m a i"' \·::i�.,� t i losofia '1 

: hà m� .. .-1n.;) 
Entrr-·\� .-ro ,  o próprio dc-gm i.:::mo da ciê1-c ia  aca­
�- e Tl v1clent:, 're ro r ve e : a  mêsma se ap ica e 

.. a êO -..rogres�o q !..c:nd.:i per"'t::gue homens c:.:mc 
� :eur M. m r H�rve· •. Lamarck, Ga l ileu . _ . 

t bam esc l êrecer q ;.;e riõc '° tra , 'l aqu i  de mais  um 
Mismc porque basta fa lar  em Deus e m u i tos logo 
.-7'm ue e: er.::ontrarr- c'i,;:;:n•e d- vn--, a  p . egaçâo 

u:- • ·"1•1 -ta en1re es m u itas que Ja ex istem� enchendo 
se , _ _  a hPme nidade. E nã� e nõdê d isso ! As re l i· 

3 1 s hurnanas até :agcra têm s ido m 3 i:.; ou menos coma 
µrtições e.:fanques cr ie  os. i1on11:=:-n- criarem para d i ·  

•· - •  �nt•2 3ilt-o� o ECUm?iii: Mo t-::rai , genero�cmente 
1cr.d_a..:: pe1a l-J iêc e.ia Bo;;; Voniade l✓\und i a 1 , 

1, �onou ,:ta ndo cs. corilcôes _ . •
P'ara que fiq ue be'TJ darc e r.o::s-:, pensamer.to 

� :sda recei OU!! ""lf� e .o;t- -n::.s a o u i  orec�ndo r::ontra 
.;Se.) irmãos · -riater i=i ! i  ta Somos fro:-i ,-;, f mente cor.· 

"·., a qu::.:lquer ,dei.a e'=! per::eg u 1 -:ão. 
..., · e poraue na _: � _:. ..... _ - V va lo r iza­
v !er humano e -=eu e�") roto eterr.o, qu� �ão a obra 

n-::. l'T'l.3 do Cr irJdor do Univer�o. 
Eu creio em Deus e não negc a n i nguéM o d i r"eito 

3::i crer. Amigos meus não crêem,  mas nem por isso 
;mos de ser amigos . . Ê demccrático . Já d i zia 

- "dh,,  "Diferença de opin i ão  não é moli vo para ds­
:ridimento''. 

E:tudantes do 2.0 Grau de S. J. de
�ltriti também querem o pas=e Iine

C; •• .;:. de 5 -1un0s rlas e:Eco1as p1b! icc".S e pri, ad.3s Qe 
S.O ;Qão dt.· Me nl bloquearam urna das pistas d:,; �odot"i:'I 

1f::l� Dutr.:i na ultima terc;a-teira para solicitar 'lO re­
' A 1ma-;- Arsênio, o "lllicz, 11 txtens:�o da conci:::são do 
... li\·J"E -.ws estudantes do 2Q grau do munícipio. A ll-i 
-� ll\· e �ntrar;j em vigor a p3rtir do d,a 1n :ie se­

" e !á � des:ign.dando a. classe E-Studanl,l tlo mu-,
!lr.,. e .íi está desagradando a c1:1��e es .. üdantil do mu-

""'tes se concentrar.mi princir, .. mer..te na al ­
.:.:..xi · ij,a rodor;a . bem en tre t� a sa. .:grm da V Ja­

rovejt�L1n a cr. ..,rtunldade e pro?est3I'sm 
m!'"n "' 

..J do e ttJd.ante We-lllllgton da Silvn., de 
.... - d::. �� h .. a.. o fato YfTlÍlC:Jdo na 

o 

_ obltv � ... -i.dt. r .percu.: .:.o entre o 
- .. ...n�n. t rt!., ria.na .... depo:1, do ar:onte­

te fl.l!lo cm r t..id!.. de c.·rna o Hoo1pld.J 

- , · 0 l"'l• rq-e 1to Ad'lm. r Ar­
:ir:-u d "  ' l  pe Cãmub 

a , ...u:ite.. e ... r :; c ... or 1da 
r e. u.:! nl AfJ ......... r de 

r::i t o- c_ :ilunos de 1 u e 2 .0 
•il .e u• C'Jlega.5 {zUAÇO.:t.DO , o: eatuda.ntts 

_ ..m 'l)er--,1 ..., e: a:n:i.do "lla. ._ gratuito ' 
• n. alunos do 1 ° graJ foram benellcl.:1-

� r ..1 ., C-
-- I-ilre!"'!l.t�!.e.5 � A.iu.E A • ...i· o 

do $1' • 8lll<1:cato LlaLua.. do• 
I11 • p_r--i rt vi.d .,. ... a ii: t  D da � o 

n, !It'�mumll'll' , qn� na vude<l<. 
i.L� d.J. L--o-u LSID e -cu1aç 1 haJ tm 

".f� ao E' :ido do RI.o dr. J'lre' 
"" r--- 1 11,1 !!- u..i .lma c.m:uia Q.UfJ 

: a.r; ;a..r,oe� ,.. V1gL.mt--,,.:i: cla:a.de.!tin"'& 
· -· .p . &d:i.: com :it�n� pela 

_ - tr:Uâd:l por Ba.tlsta como " 'n'1Jl­
qu Lnç:u:u. �-º 

• 1 D� do: Y 
da c:,ue .. picm".ct.at;ijo 

iir•l.:i DOS t DIYl!ão de Or· 

J, _ :: Pt, iT A f:E(t�� (A1mHO DO 
POVO NA ltfJPE{!O DAS OB:W 

DO RIO ABEL 
\c�mr,mh ado do Prde,to Jorge Pere ira o presi ­

clentt;- da Superi ntendênc ia r,e- '"'\ni:..I r!t> R i:=>: lao,:. 
(Seria ) .  Webtr  F ig u e i redo, visto 1 ,  u ,  St::"riana pa3�ada , 
n-- obras de r .,n 1 enc;ã o de- um t·e• ho c. 1 .c:2 rrr I e, Ga 

"º R io Ab.:, 1 .  o p, i nc ir ü l d r,,,. 1m :Jo, •, L 
• 1 Tlk · :  . ic tp io. Estãc- r r J. ... r ,,.. ,. 

i-e- rro f r")l: a lhada e plás1 ico {para evitar a corrosão) num 
''p.lrcc'ão ' do R u a  Mara(o� r.J r:i ! l a il r /.1 
t.:na Mt�1, 1 c fpa l  e½- Ohrai t.aml {'! -,  \J , , tr-a! 1 l"lr 1 
l rfnl"Jt�a L frani.Vlem do pr6pn i R io  1. J l '- d 1 1  ,, . 
E tao sendo 1Jsadas duai:. d \.l'J• " do:Jrl,c,; li F r J rii 
pe lo M r n istér to da l n teqraçâo l?· l i�ri:3 1 O �'-'' er ,  nu 
n ic ip& I , porém . é re,pons.lvc· I por todos os cuslos do 
P'" I- , lo l impeca dos r ios. 11 prc i.:J ro t e, S b ' · 
m fi 1 1  , Prefe ; fo Jorqe Pereir, a ue o service deveria 
ser fe1o.,J pela Supedntendén� : fl .  

Mosl randc - - e  ccnde<cenrlt t e  e r r •  - - u r., ,  1 rrn 
re·�c l ver o r,rob !ema dzrs end1E: nfes no m u n ic íp io, o 
Pri..:ÍÉ i to se d is5t;: �at1sfe i to con , J r- lé. c · t" . leci, 1 1 
com a Seria,  Jc-rge Perei ra af : rm._ i • 1 1Jnti1mer1 1 "'  ,- ,-.IT' 
õ popu larão e 1odos os vert �dnr":i. ,...f.., r., , , r, i - f,..., ·c c:n 
�e ndo consl ru !da uma nova c idade. Weber Fig u e i redo 
rromete1 1 5:e empen har"  furito a:, ("o 1Prr10 E;ti1d1 1 ;. '  ,.. .... 
,e ,ltid :i de COll'.' .... qu r mz. is ,•.,? r :)a � r a a re,:j l izilçâo de 
r:brrl� em Queimados. 

\1 1/eber 1nfcrmou a i nda q u2 ., .Ju pz-r mt....1·,de . .:ia 6 .. Jâ 
dacc r,1ndo um manua l pa ra  düX ! " r  as pr::fe i turas- a 
rE a l iza r�rrt corrcta merite ot.:-a pútl i::e Ac-- -lpt i .. m 
e P, efc.-ro e o p i as idente da �- la durantL as "'L .0 1 ias 
das obras no Rio Abel os seg u in tes  po l it ,cos: deputados 
Htaduais  Cornéi io R i beiro e 1: ,;e1di:lv C!.Jcy (c, ;n.:;oc do 
1· DTl e os vereadores Car los Albino ( PDT) José Alves 
r.k Carvalho o Dequ inha  (Pr!,DB). Ge, ald;, Ramos da 
S ó lva ,  o Gera ldão (sem partido}, entre ou tros. 

PREFE ITURA DE QUEIMADOS REAJUSTA 
SALÁRIO DE SERVIDOR 

<-
Se�J ir.c.1o r -.l ítica sa la r i a l  e:tab�lerirlê p'."' !O  Go-

verno Federa l , a P �feitura do. Oueimadr- · r--''"1ced�u 
1 e a i J ...  r' 1 7 ':é "'g ao� 1 . 090 0rvidorc; ne-t2 ma .. ri-"J 
agos1 .... O rrer.or sa lár io pa-go pela P refeítl1 ,.i'! n •_1e P,ra 
de CR$ r é 1 ~ C'.l, passcv íl eer de C� 6.7•)0 , 0IJ .  l) j. 
ga-se q ue os func ionár ios a inda recebem va le-transpor­
te e outrc� b�nefícioc . 

O s�cretá no Municipa l d� A::lrn , ,s,1 1 .:;itc Francis· 
co V irç ·• ;:;, c! b::.B que a ?r �e itu r� pret("r, c'e .., ln "" re que 
poss íve l . acomp;;, ,har cs rca j us:-• í ix ,:;b .  p<el o  Covern -. 
Fede ra l ,  mas fez questão de ressa ltar, por outro lado, 
que z r'et.-· rm i nacão do Prefe ito Jorge Pere ira é a 0e 
r,�o oermit ir sue �e g�s.te mai  d 0 20'-' ' c'Ll ft:CE:it� do 
rr 'J n 1-:: íp io  r:cm n pagarr,erto .. ,e p-z r- 1. r11 j 1 1 l ?  ., 
tí'.., lo de exe m plo, fora ni ga�• "J ,  r -i; ,a fa r ias ?3 70º� 
da a r recadação. 

Francisco Vir.9 l lio d isse ainda oue a intenção de, 

Prefeito é a de dar prioridade aos se-tores de 1 0 ,, c!e e 
ed ucação, a lém das obras obrir.p ,cr '  de saneamc io 
bás ico e dragagem dos r ios . .A.1u.J l m: n l "'  a p,. fr• iii. � 
de ÜLõ!?:imados cfrrer.e a rerce l rr rns !hor p1 ,:i 1 l -" r 1 ! I  
I C R $  1 T .066,00l d e:  profEssorF , de E ; ade. O pi .; - ' - . 
r :a l  do médico é d-e CR$ 2 1 .667 00 

INDICADOR FINANCEIRO/ AGOSTO 
TR 
,r.flõç�o . . . . • . . 
: r1 1  �.-ão  i act.an. 1 2  mes!?s) • . •  � . . . . .  
p 'J Lu ""1-) • 
S 1 , m lmmc, 
Uf-
U t . • 
,.., • l1rcma)  
Oolar  lpa ra leloJ  • •  , , . . • . . • . . . .  
D6 1a r komerc ,a l J  
Al uguel l seme. •nl l  . • . . . . 
Alugue 1 (anuo ! ,  • . • • .  _ . , • 
Uf in ig (p/pg I PTU) 
T,..x  ,J� nv�.r�i.-.r• 

Cot ' r' 

V, r')n•) 

) 
J..J., �9 
1 7 , .  1 

., 

9(U ) 
89 .60 
'367,53% 
1 . 697,45 °' 
r, 1,1 �3 
.,, , 'ilJ 

')%./ 3 191 

C::- A).U, >0!.i ��it � r T S 
PA-EU\Il!. t Af!Tte.:,:rn•1<11 1 á.:,ne, 

O CIGARRO E A ECOLOGIA 

T, l v- ., 1 .it , �ll' igo ,-· •01 a t ,  
r' iant do 1 , lo  (. " m  q u e  então o 
ria a l rpn, 111 coi e--u �om cJ f.·ohg1.J? 
c,ona cun a te i vg ,a,  s im. N ... íT1C 
oue , .. r. r"'' t  1· (.J tJ m!rr- -· • 
pl lm ·.1--s r n f " r J 
i. ... 1 ' 1'JH1 r ,-,  

r:1 n \ > r 
r: ... rc1,,.., te l ,. 

o 

t,r, kJ  (!rc:, J ,  1 t u, i _ 31T qV 

'llN S 

, , ,, do o e:: 1 h<> 
1rn • la ciga rro t -

P1.. e , fe lo-
,•_ rt -:i.  e1trago 

r: �t ,-C\ IC 
r ,;  v�c,-

a L1farto 
c.:u J J :tdUd 

e, "'.:I t. t""' e 
.l _ J� i êCC + 3çjr-.., 

.i:.c ..;1 1 , c..irr, ,. I J c.,_ t i  1 1 . 1 r 3:a 
lH e m� ria rj 1..  e, , e ccrnc--c 1 •  

;ou r.. , ,  1 1  3 ... J 
Eu rn .  r dí".) "" i n., , fr- lc. ,i.. t lar- l: .::Jddr JC 

ramo Ha 3iclc - 1 i l.,., rc , l ,-_,--- l  e p. l r 1t1 
ra hst 1 He! 1 1 n UE · o :i -Je � - H r ,J i 1 •  
d0po,  .. d 'l  t i  l �,r I t�f"'d ia l  c11ando nó.;,  H'Jmc.ar ida.de 

.. .J , .,  .:. _ _  l ..1,:! ,.l di� rieio. 
1 1 1  , G .J l"\ 1.._J -a\, Mu d i a l  de � Ud":? c po:- • 

1 e, 1 , �u, �• 1 > .J p, ir, - 1: 1 c1 u ·:a :l � t:r.- gm no so 
� 1 s P  .i:--1 :ut N -c ·ore l d:,. CS, e r, J:--i?" .,. ,_., 
,-,� e: : c  m::>rtt.;, no Pais,  deve-se ao uso do tJbacr.-
0,::orrc , ,1da c.,i1e • .. ...11'rP. tl."do i Ho ê r:iue. q 1J'"- "1_.; -3· 
cre ..... 1 ,. ;,- - , f lh  1 :i � -lC_ f'! .. ijm r: �  u. '"';e 
resso C2� • .. u ra 1 1 cu o:: i a ,  d-:; secag�m acompcrif-,3da d. 
tra n� fcrrna-- c1 1 1 fm'r  !:, entre no�, e-rt.::. r,roc�� o 
ie ito, via · 1!! r1:. --;, � ern t:: v fo ... a l imeí!tad�� pc .. r-,,_ de 
rê . Hí ua i• �i q u �  ut iP-cm t _tJ fas. a ól ll;'o a carvão 01 
� ga ., l ;q u'!te l ! o  d� pc -'il•o. 

Ut i l i zo ndo-se a madei ra , leremos então estes dacl 
àll n�c�:, sõr :or 25 l..:J da l enh :i oa i"a "cu r a r· ·  1 kg cJ. 

i o l h a  de fum o !  Des :a  maneira, na fabricarão d� 30(• 
c iga!'ros é C1erru bada um.3  árvore.  E:;tl"ndo o E. ? - i l  ric ,  
tcrc'!'irn r F'l-:ir  de produçav ..,:1;; ,.;.í9a 1 ror, :: ... knde:-á o le i� 
tor q• r 1,y•tt1c  .'irvore� não edamQs d.:::rn ·barc'o o� - no 

·� ,,-y-,;. é fumar� t� fvma um m "Ç?co d:: c :ga r ro l""" í
U ia ,  � cl�i ro q ue e u  nad3 tenho a ver cc-m isto .  A :;.aúd� 
é: suz. Q -l i n h e i ro também. Occrre que no f'nal de 1 5 
d ic!o::.  vr-cê fc 1 re pon :;áve l pel a derru bada e .. uma á ,  
vcre. Ta l  :lado -, importa nte q uando s e  fa l a  ta nio ,1 -
u n �  t'1'r1 rc� para -::á 11a &.?5-t ru icão da Amazônia ".?' • , 
clzsm;itarn�'" 'l �a 11/'.d ta Atl ânl ica . 

l\Jâo v a i  a q u i  nc-nhuma  cr ít ica contra o fuM J nk 
.n. penas:  � re:ado::> de U l1"' a m igo pois 9usm avis:12 ? · ·­
�o é. 

l,CÃMARÂ MUNICIPAL. 
�OVA IGUACU 

E::,ac!� é.o �l" de Jan�iro 
Gabin'>!e do Pres,denta 

O FRES I Cci,TE ) ; C 0 MARA MúN I Ci , A'- f'� ' ':JV,/.c 
IGl 'ACI. J -j,J US,'INCO "lAS .�.7:' , E U l ,ÕI:!:> ou= l ' ' i:  SÃC 
CC , ! i'c:� I L  F�º LE: , 

RE"'ll fC ; 

Cc�c -, s •• / , , n - , -ru r io E\/E R t  LDO ,',IEL I  O D.' 
CUNHt-, r r ir. ia ! 1 �n =-:; i : ,., referê.,r:ia ''G" 30 H , nt.: � 
dics ; . ' i, •·�· í'.J v:ienles ao p•-,ado 92/93 cor 
,..,rn.,'"'• 1 r lC.,, � n .0 2 H ) 93 , a pa r1 i r  do dia 1 .0 {pri� 

me i rc,) n- 1·, ro d- corrent-e- a no. 
Pub l ique-<e e cumpra-se . 
Nova lg uat u , 23 de ar,osto de 1 993 
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ASSESSORIA E TURISMO 

Re,,. "ª hole .• - C'>nf1.,losão le w»lado, -
Alu u - 1  ele <ar o - CQn!•ato·fa <l" tbi•ahoo -
Pacotr;. t · ·nsticos - Apartr-m�n•os oor femporada 
·- Ap rta ento ,n apart-hotçf . 
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ASSIM QUE É BOM 
As chaves estavam na porta, pelo lado de dentro, 

ao que tudo indica trancada, para que n inguém ousasse 
f>ntra r. A mulher não estava lá com ares am istosos. Re­
tolvera enclausurar-se em seu qua rto e ler. e depois 
dormi r a sono solta naquela gra nde e aconchega nte 
cama. 

As batidas na porta do quarto eram i n ici a lmente 
suaves e espaçosas, depois. um pouco mais severas e 
a lteradas, gradativamente baru l hentas até que esmur• 
rõdas. 

De repente, a coisa parecia esta r mu ito sér ia ,  quan­
do a fechadura  rompeu e a porta abriu até o canto e 
bateu na pa rede. A mu lher estava semi-coberta e l ia, 
ou pe lo menos f i ng ia ler, e não dava confiança àquele 
a la rido todo. Questionada pe lo motivo de trancar a por· 
ta do quarto e deixá- l a  pelo lado de fora, e la apenas 
olhou e nada d isse e cont inuou a f i tar o l ivro que 
estava à sua frente e parecia esta r �ozinha no mundo. 
Para completa r a inda mais  o descontentamento dele, 
ela pedi u que pelo  menos falasse mais baixo, pois já 
1,avia fe ito barulho demais e perturbado a sua concen· 
ir:1ção na lei tura, qua ndo e l e , anteriormente, aos g r itos, 
ordenava que ela abr isse a porta para ele entrar, pa la­
vras em itidas tão a ltas que não foi d if íc i l  o v iz inho ao 
lado entender o que estava acontecendo; também, com 
aqueles pontapés, secos e encontrões na. porta , a lém 
do que, t ranqu i lamente, poderia se aperceber . . .  

Perg untra e le  uma porção de coisas ,  entre as qua i s  
se  e la o estar ia evitando e o por  quê .  Ela então co­
meçou a r i r  tão escanda losamente que  o l ivro caíra ao 
chão e e la afundou-se na carna sob os lençóis e cobriu 
a cabeça , quase morrendo de tanto rir . Dizia não ouvir 
tamanha bobagem há  muito tempo. Quando reti rou o 
rosto dos lençóis, e le eslova de pé à sua frente, sério, 
� participava a ela que i r i am amar .  Ela ficou séria e d is­
se que não estava corn u m ín ima vontade e que não 
se co l oca ria à d i sposição dele . .,em que ele viesse co­
bertinho de ouro. E l e  disse que i r i am s i m ,  e ela d isse 
que não i r iam não . Ele então a acusou de ter ou�ro. 
Ela retrucou dizendo não ser objeto sexua l e que a v ,da 
de l a  era de l a  ass im como o seu corpo também. Não 
,:ederia ape nas porque e l e  que ria e que e le fosse às 
ravas. 

C l a ro  que o vizinho teve que des l igar  a 1 elevisão, 
q ,._,,s rendo ou não era uma ba ru lheira só. 

Anuncie sem sa i r rle �asa 

Bo�fa rl is�a r 7{-iJ .-27 25 

C l a �; s 1 i i c a d o s  
llARCILIO QUARESMA - ADVOGADO 
Trav.  Qua re-ma, 19 - Tel . 767-0303 

V E N D E - !: E 

Casa em 1\�urlQUl - 3 qunr-
1c.,.s, salLo -- f:/ l 00 m2. co:.d­
wiha. g�f"'.l{'!em p:>r� J c:urro.:i,. 
'\tua T.3rr.O)"O 

�zenda em FL rvedou.ro -
!O - �12 alqueires e 3CO mil 
•és de ':ate, 2.0 casas a.e co­

i•Jnos, uma se:;de e torrefação 
.r.,rnpJet'l.. 

,�dto. 3 quaTt.o!;, n?i rua l\fa­
l " GuJmnráes 1 ant!ga Sa.n­
• ; Dumont , n° -05 e. 120 
=-

1. 1' o. 1 • lo,.ação, C/3 quartos 
r :::i Hermld:i Cerbino nº 

•, , - l irente ao Dlsk Ten • 
'- ' �  !�O m2. 

L ... :...ou - apto l�/2 quartos 
8U m2 - t lt G r i ,�ra l trr­

Q UJ..l..3, cm J rente a Praça An­
t:r0 de Queatal 

.&pWJetna - ,aobrc-loJ ri. !.1.;a 
1 M>V. 3ã m2 na rua Vtsc. P t ­
ra.Jâ. a';.I  lado das 1.oJila Ame• 
rlcanaa. e/ Anlbal de Me:-n.­
douça.. 

Ápto. �rreo - come-rcl.h 
Trav. Qu.arema,. ao la4'.> dv 
Bob·e. 

Ca e"! e1.1 P1u dns Os1 r ·  b -
i q•.t�'"�l)S, :.?. s1las:.. campo de 
i.•ú - ,,u- eu 1 ()I •1 e· .-ros, 
toda e :;,1 n da. Tratar p1.•lo 
t e1 7 --;- -J.,, 3 ,  

A:?AR1'.t\I\-IE_.;TQ na R'.lU Dr. 
M�r in Guimarãe. 235 - 6� 
□nd . :t quor tos, l s1 i l te . \"a­
r .noa e 2 vagas na garagem. 
,.\re:i. 1 20)n2 Tel. iG7-0'.?0:1. 

CA'.VI ERA J\'C - Compàct, 
e/ 3 baterias. C.arreg:idor 
Bbsh. Preco USS soo. Teh'­
íone" 7fií'-03ü3. 

APTQ e 2 quartos, suíte, b�­
nheuo, co1.:�nha. deJJ . .: �ar;..i­
gem. USS 25.000. B..ii rro da 
Lu, Te! 767-0303. 

D I V E R S O S

Bar &• Hest::mro; n te - Insta ­
�-liei. 110,·.:is •· aeom:hegan­
h::;1 .  Pre.;o: usS 1 1  .000. Tratar 
pPlo tel 767-3367 cft.U l?.B , 
<l L'!'" :n�nte. das 8 :i.S 20 h 

VE�IJO - E 1 >r l•Gh1a a.:;. 
Pi ci;u: tfS,$ C.OUll T'"nt:u � 1  
t , � vcir, tel 70"" ·3367 

vr.N º' > .l,.,1,.-0 df ,ofA u • 
Jia e f tar ,. 1i:u: C"R$ .! 
:n 1 l  T• •1 1 tel ... 1,7.272� 

CORREIO DA LAVOURA. 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

_ Ele ;X igindo que ela cedesse e e la a g r itar que não seria assim 
Dai ª pouco �la só viu quando a coberta lhe foia r r ancad;, e a ponta bate b . t ifou·se tra .,d • u no a a 1 u� que ca ,u e espa-' zen o ao chao alguns v id ros de perfume. our,os badu laques ma i s que estavam em cima do m6-ve e que perecia ta l  qua l  um campo quando passadopor um vendaval .  
Estupro? 
Pensando bem . . . 
I n ic ia lmente ele a segu rou forte nos punhos. Não

:hes restavam mais roupas no corpo deles. Após aquela cucura toda e la a inda d izia não, e esperneava debo· 1 ,a-se debaixo de t 1 
' 

f " d 
uma emperatu ra e aquente e desa-'ª ora de le ,  banhado de suor e teimosia . Ag itavam-se e es�arravam-se os corpo�, os sexos os desafios as in-trans ig_ênc ias,  e agora a transformação das des�venças encar1_:inhara·se para mera passagem de uma outra emoçao. 

J� meio sem forças. e l a  não mostrava tan1a im­petuosidade, e e le  também dispen sara tanta indel ica­deza. J?el icadamente, e le aca r inhava o rosto dela, quemostrava um semblante diferente e fem ini no. Grada·t1vamente, eles começavam a se toca r sem a r ranha rem­se, sem ag red irem-se, apenas sent indo-se atra idos um pe lo outro. 
Soltou ele vagarosamente dela os punhos e a abra-

1 
çou com uma saudade tão grande que a fez estremecer e del i rar, porque um contato com ela e la sent ia  ne le o pu lsar  e o intenso desejo de pssu í- la .  E la sol tara toda a sua ima� i nação e o fazia gemer ta nto quanto o sugava e o estre i tava na sua sens ib i l idade que faz ia  i r  e v i r  tantas sensações des l izan tes  e norma is, esccrregad ias e seMaciona is .  Tomada de uma enorme ca rga de l a s· s ivi?ade, e la se sobrepunha a esse homem , que apenas l i m itava-se � re�eber mov imentos incessan_tes e pubia­nos que faz ia d ispara r  e bater tão a l to o coração dele 
quando próx imo ao á 1, i ce e e le, quase desfalec,do de 
tantos suspi ros, locava ne la  com os l á bios, o seio rígido 
e l a tente . . quando ambas ca íram dema is esgotados. 

D ias depois chegavam àque la casa ca ixas e m�is 
ca ixas  - deveriam ser para repor os objetos quebrados .  

D ia s  depois, nova  batecão de portas ,  gritos, obj�­
:cis la nçados l onge 

Dias depois . . .  

VI FESTJV AL DE POESIAS DO
CENTRO EDUCAO0NAL NOVA PIAM 

Na l inda ta rde de sábado do dia 5 de junhc. re, l i  
zou-se o VI  Festivil l de  Poesias, sob o tema "Vento: o 
Ventan ias", do Centro Educacional  Nova P iam. 

Logo_ o pálio da Escola t ornou-se pequeno demais
para a q uantidade de pessoas que foi al i  prestig iar os
pequenos poetas 

As poe, ias foram composias por a l unes de 5" a 
8" sér ies do 1 .0 Grau ,  escritas em sa l a  de au l a ,  a fim 
de garantir a t ranspa rênc ia e fided ign idade do pro­
cesso. 

Todas as poesia, desenvolveram-se dentro çlo tema 
"Ventos e Ven ta� i a s" ,  voltado pa ra os va lores da Na­
tureza ,  

Entre emocionada e perplexa a ssistimos à apre­
sentação das doze me lhores poes ias. Nos i n terva los, 
g rupos de a l unos dançavam músicas, coreografadas pe· 
los próprios professores. A apresentação dos pequenos 
a l u nos do jard im  foi comovente. 

Fa la r  em poesias nos d ias de hoje já é ser ousado, 
imagine promover um Festiva l de Poes ias em Belford 
Roxo, Ba ixada F l uminense. Deste modo, premia r a i· 
gumas se tornou ta refa d if íc i l . Depo•s de mu itas con­
versas ,  o júr i chegou à segu in te conc lusáo: 

1 ° l uga r - Sa ra Kryst ian 
2.º lugar  - Wel l ington Campos 
3.º lugar - J u l i ano  Campos 

Apesar do evento esta r sendo torn ado públ ico 
cem g rande a1 1aso é important!' que todos s a i bam de 
sua rea l i zação� princi pa l mente quando nos not iciár ios 
só fa lam em exterm ínios. 

Poei as, pequenos poetas, poetais à vontadr, bem 
ll l to, a f im de que seus sonhos envolvam o nosso BrasH, 
desperta ndo nos mais ve lhos senhores da nossa Re­
públ ica os seus sor.hos adormecidos de adolescentes . 

Pa rc',�ns g rande, poetas !  Parabéns .  professora, 
va l,ir ia Dias � //le r ia lo landa Mi randa ! Parabén s,  de· 
ma is  pr-,fe'5ores e d i retores do CENP qu._ não estão se 
de ixando levor p� lc onda escL1rn e tr iste nue querem 
l ança r sobre- a nossa fe r ra .  

D I SCOTECA «NEW POI NT»

• Nova decoração e Hurnlnac;ão • Ambknte to.mntar
• capactdade r, • 2.soo pessoas • Serviços dJ vcr.so9 

Dlr��o, A�í.\OR'!" e GIOVA NNI  

ESTRADA DO ENOENiiO NOVO 1 1 !1 - ANCHlETA 

DE 28 DE AGOSTO A 03 OE SETEMB� OE 1 993 

CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONçlllV!; 

MAURICIO MATTAR NA SONY MUSIC 
E. le é, inegavelmente, um dos pr :ncipais artist 

e l enco mascu I ino da Rede Globo de Televisào, M,:• Ó<J 
s6 não bastava para provocar uma aproximação 

1s1'l 
Sony Music. O que pesou , de fa10, foi urna av f'.".•
das suas poss ib i l idades como i ntérprete. E O re: \"1'•
encon1rado foi o de um canlor seguro, de bçn it." ta1, 
romântico por natureza. O passo seguinte foi a v�z a 
tura de um contrato, que possibi l ita rá o de$€ 

l1S�iri e  
menta das suas potencia l idades_, com o primeir�

n
��1 h 

que terá uma prod ução . i�ternaciona,I ,  _tanto a n i v�t�; 
produtor, quan1o de mus icas e estud10, previsto 
ser lançado no pr imeiro semestre de 1 994.  �r, 
LATINOS I NVADEM O BRASIL 

Gravadora també�- é cul :ura . A Warner esi; I r� zendo para o Bras i l  va r ies a r t istas de pop•rack 1 ,- • 
Fito Paez e a banda de rock Seguridad Socia l  � '"' 
l ançados no Pa ís enquanto outros artistas terão seu�d°,: 
cos importados. São eles: Ca_baret Pop, Angeles Dei :;. f iemo, Ce ltas Carlos e Chr ist , na  Y los Subterraneos 1_ dos da Espanha ,  e a inda os mex icanos Cafe Tacub,: 
Mana. Nas lojas, em setembro. 
FAFÁ DE BELÉM 

Provando que nem só de fados vive a música �-­
rular portug•Jesa ,  Fafá g ravou em seu novo Lp _ : 
Fundo do Meu Coração - a ba lada Tudo Acabou :' 
compositor l uso Car ie::.  Pa ião .  A música estâ subi� 
rap id inho em execução em iodo o Pa is. 

ROUPA NOVA 
Com a recriac:ão do sucesso de Tulg:; ;i � �  , 

No Teu Cor;:,o iá figura  entre os mais executados na, 
paradas do Rio e São Pau lo .  Fa ixa de seu recérn-!anu:,,; 
á lbum De Vnlta Ao Comeco. 

TRIO LOS PANCHOS - AS GRANDES C,\NCõES 
"Los Panchos", o mais  famoso grupo d; bolero • 

mundo, qus, dasde a década de 40 é un campeão <J; 
vendagem neste gêncrc. São, 49 3.no:; d-= �rreira e 5; 
m i l hões de d iscos vendidos em todo o mundo, sen 
'"er.ordista , também , em prêmio; e d • s:os de p latina. 

Com 750 d is�os em vá:-ios pa :"ses e rendo -�:� 
oretado "'ª ' '  de 7.00'.) co.,c-Ses .  J:-se Loi� Sancne, ú 
macho, R-aiat?I Ba:.•1 rtc La ra e Ba l razar S3!1-::!";e:; Varo:· 
lcrmam este t i io mex icanc conh-eddc m'Jndi:!!Tlê: 7:: �­
s:eu r�rnantism:> eter:io. 

As vêspera5 de comple1·ar b��::s de ouro na m -..: 
µelos 50 anos de ci! r;-�!ra, o · rb "Lc3 Pan-:ho�" :r, 
p:-eta nes�e � lbvni 1 8  canções inesqueciveis, tendo com� 
pi:?rtici,'aç�o �specia l fs5 im3 a ca-ntcra Edve Gorme r.::'. 
-=1uem est.::,ura ram a música ''Sabor a Mt, que r.�i 
deria P.star de fora desta selecão de sucessos con\cgr:-
dos. 

NELSON NED 
Por derna is conhecidc em tado a m u ndo, e ag,, 

exclusivo da "Une Records". Nelson Ned está e,co lh•c 
do músicas para 'ieu p.róx imo ã l bum, p a ra entrar _ .. 
estúdio 3 ;ndã este mês .  E le  está selecionando algum 
mús ica� de sua a u toria , que sempre são de muito br, 
gosto. Esse seu novo á l bum conterã rr.úsica� cem mcr:• 
$agens evar.gé l icas. 

CREP0SCl!L0 
7ARSIUNO 

1 Coma em ma tizes o pintor divino 
Cem mãos harmon iosas que 1�c:am v io l tno 
Va i descendo o die e o so l  de�vanecendo 
Morno e ten ro a bu scar a noite crescendo. 

LUIZ FIDtt lS  CALVANO 

Oh. ccaso de rütr las cores a.nc:estra is ! 
Oh , devaneio de �ormas e a romas flor.ais ! 
Ergue O!. c�u:i num memento l aborioso 
Seus d i v :n,:- m Ltér los ,- ,.-a n:zcer este mini•:�" 

�:a rmôn ico de beleza v i sua l  ; táti l . · 
Pois. que com Deus nào cou3a que mate-o; 
A sonolência das  horas belas ,,em ag�ra 

E o momento s i lentc •.i __, I  de ixa ndo 
Orva lho pópen i ncenso �ores. A hora 

Chegou par<1 o nOS!liO s i lenda r orando. 
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tOG!CA .• . d . . 
A lógica é uma c 1enc,a e,.; pr , nc 1�t0$ norn 1  i t ivos 

_ yo<mais do racioc 1 n io_ Mas " iv�mcs nurT' Pa ís . ..' il1

:,g,ca . E,emplo, a fa l ta de u.ma melhor ecf�ca ·ão. se·
.,,a:nça , prestfg'.º ·  a l 1 mentaça�, t ans�o�te emprego,

g . r e por a , va1 . Conrudo.  ma ,s  •�m log ,ca é o s a lá r io
.�; pclit icos, pois um deputado federa l  ganha h oje cerca
�o s n, i l dolares. Um estadual , 75º• sobre o federa l e 
tio: I(" 'fodcr 75°0 sobre o e�tadu:; I .  So não t �m lógica
... in::- e os s;;us e le itores, no dia C:e Jota r , se V(;:nd-- ­
r"' por um minguado CRS 45,00. Quando é que vamos

,.�ver com lógica .

p;oJETO A�TE NA CAIX.l!o 
o Frcjeto 'Ar te na Ca ixa" veio para destacar as

,r.es plás1 i,as da Baixada F lum inense no cená r i o  art1 e;•
r ;1 ,::cicm�d O obietivo de sua primeirc:1 fa�e até de·
;"Tl�ro, go as exposicões coletivéls prem iadas, em que

,r1.1, 1a5 repre�entativos da Ba ixada F f uminen:e estarão 
p�ndo t uas obrns. apoiados por uma infrae ,.utura 

-nais for�ec ida a uma Gaderia de Arte em l\lova 
ll:'.?CU , 

No imu ito de avançar com a f i iosofia implantada ,
l:nr-ac..:J o i \ "J ra: l /líostra l nforms  ivo Cu l tu ra l , pa :-a

.stõcar. fotcgrafic�mente em igua 1ciade, tcdos os g ian•
""' espaços e eventos cu l turais da Ba ixada Fl uminense.

O primeiro número exibe o lançamento do P roietc
,;rte na Ca ixa", exclusivo da Caixa Econômica Federa l
"º· Centerl. O segu ndo número exib i rá , juntamente
,i:� õ primeira exposição do Projeto "Arte na Ca ixa" ,
. ,  . .  , gr ande acontec imento cultural da Ba ixada.

•�0liE 

Casal civilizado - Reg ina e Paulo Marcondes Fer­
r··- '::tão �eparados. O casamento chegou ao fi na l ,  mas
. .- : fa�tas encontram-se, dança m ,  fa l am,  saem para jan·

r. G�nte civi l izada e fina é o·....,1. � Q,. , �l.: .  Jmento . .  
F ,ou Qara o dia 20 de setembro a festa · Estão Vol­
•• , '.o �s Flc,es' com show de Carlos Lyra . Na R iosam pa,
rc u r õ ,mente . . .  Pegou a moda dos Disco Baby a os do·
m,"!gc.z.. Toda di:::cotcca, casa notu rna e de shows ade-

•c mod ismo. ,\ garotada adora 1 . Será no dia l l 
' ss:embro e ba ; i e  saudosista no Esporte C l ube Iguaçu
-� �,,, grupo de soci a l ites à frente do evento, Maga ! ,
,,e ro. Federa Torrentes, Shir ley P imenta d e  Moraes.

Jc·e lgles ia; ,  Ligia Simão e mais e ma is. Tudo no 
e• · •e cn a ��· 50/60. I nc lusive o tra je . . . Deputado 
'!b ·o Raunhe, .  •, ieste ja dia 1 1  nova idade. Um super 
rr.:·c vc t ; . +:,c2r n a  Ríosampa 

·cJAS
i, . Bõgd� . persona l idade do so;a ite nosso, abre

.e; lojas na ,a ison,  uma em Vi lar dos Tel l es ,  super
n-.oder•,a e rep !eta de presentes internaciona is. Artigos

p,imsira linha, na Galeria São Luiz, loja 1 2 . A outra
ca "º centro de Nova Iguaçu , Travessa Rosinda Mar· 
" 3E ,. bia chama-se Bagguy - Coisas de Presentes.
- •ras c ' rcdando por lá. Elas gostam das novidades
�g;:.ntes .

L�A!lES 
�how 'Blue Angels Canta Beatles" movimenta M i­

� •e,,, A!lélico Cl ube. dia 4 deste setembro. O 
- .,,. ,  ts- r  .abertura da festa com a Banda Força de 

� · '  E q,•em informa é Carlos �raújo. Os Beatles
..f'I'" ·r.--• C""'a J amais �erão esquecidos.

'"''A.: 
� ... "'r  ..... > �, jltima,; novidad�s em j6ías lança­

"' -;-;to- da t." .. on pa ra as chiques e poderesas, dois 
-;"J:- aliar,--a(, mú l t i plas em formatos igua i s1 com pe-

{JNILAJE 
JL . PRÊ-FA.SR!CADAS 

Cr'R.� ICA PRÓPRIA 
ENDAS A PRAZO 

L �J::o : JESUÉ BRITO 

m.t"og! ..a!:. 1Uft 15 
:a - O. Cad 

6c Wour: &li · Ncva igU4ÇU - Vo:c...:.li, e. Tor,.:., r.o . .r.oe 
Con'!to - tkn·• lg"..:a'r\l 

CORREIO DA LAVOURA 

c.! ras ou em design i r regu la r, u�adas no mc;mo  de'1o. 
são u l tra r.h i :i uérrimos, fashicn, oh claro. In ter, d L,r ,-,m 
f'."U r\l fosco o · pr, l ido 1ambém é mor-f-.r �2: :; ... ,.. 
- i h  l casua l ,  use ;i corrente curL d� ebs. retar,g 1,;, t a res . 
E la super-super 1,a moda e você tera a l go em com;; m 
, úlTI a estontea nte Sha ron Stone . Os formatos de
1:.erolas i rregu l �:; res e cult ivada: r stão ma l� do que nu nc.3 
nc> top da moela . .  CamafeL•: e c u l p 1dc,, em ped r a  _,e 
jgata v�rdc, i ncrusfrados em ,i;;r Z'i: e bnnco-1,  com m,;, 1-
ta�em de ouro po l ido com tl P r�  un�m co1 e a. rt2 . - -
Pa ra conse rvar su?5 péro las. oada d,; lev:1- la�  pa r a  um 
me;:orgulho no mar. Elas devei i . ::.:õ!" nuarc1.Jdas €m um 
porta- jóias, en ro lada s em pape l e' da ,  pa ra  1 :mpar .  
passe uma f l ane l a  seca. 

GENT� 
Bd::tte de FreitJs "uma pi ra e; St�!es em brev�. 

fica durante um mês rodopiando pç l a:. pista!J de T i t  
:;am err. tempo de pa :.seio e compras . . Ada lg isa e 
! ' lavro Ter o;skin, de q uem eu gosto m u i to, abr ndo o. 
�t' lões da be l íssimJ casa na Jv.Jt inga pu ra ch u rr�..1co . os 
dcn· ·r.g,:;a$. Pr ime i rc fc{ �m t;:::rr.o d. Ed 1: ::. : d o  rr vri , 
ago�·a em torno d� N1ar ia Guada l upe, a portugt csa 
col L1n ista C!Ue circu l a por aqu i de tem 1,0 em t1:1m po 
Helene de lud inghausen a ind2 por aq.: i ,  a l vo de a lma­
.._,_:; e j a n ta re-s durante a .semana , .-t�ira Va i  vo l t ar  oara 
" e uropa imensa e gorda de 1anto comer . . .  Vera Rup­
ge, Lvdia Ca rrato e Leda Castro Nev�s entre as que  
e!.tão crgan izando o a lmoço no  Countr/ er,1 hunena_gem 
� Bs O�tc de heitas.  Daqui o meu abraço carinhoso. 
8.sbe te � m,J l her Fantástica e de bem com a vida sem­
p, e e sempre . - -

FRASE 
Quando se oue r  mostra r a be leza de um crist:, I ,  

mov-çndo-o mu ita com os  dedc-s, quase semore �e finda 
por l he  em:-,anar a transparênc'e e o bri lho (E,:a de 
Quei,ozJ . 

l'RODUTC ' 

A A ·�n , que tent:,u introduzir 5am êxi l o  aqu i  a 
estra tégia americana de venda de porta em pcr:a ,  m uda 
2gora ,.,� !át'ca . Em c,m ;:,anh r:livu k: ·,a , · ' .  ')PZ a 
Avon d i vu lga e ,,;�rnc::ro df: s-e� te l em;:,.�":e t inr estimu­
lando as donas de casa a l i ga r  e sol icita r os prod utos 
de que mais go5tou na te levisão.  O r-,or�2.-a-porta con­
ti nua  e a empresa possu i  hoje, no Bra s i l ,  Mais de 35Q 
IT' ' I  V'?;"l�edorõ3 de cc:,métkos . 

SOLO 
Estrume ut i l izado coma fert i l iza nte pode fazer b�m 

à terra às horta l iças, mas não a qtiem os consome . 
A conclusão é de estudos publ i,ados na revista ing lesa 
lhe Lancei. Adverte que o fert i l izante pode esta • conta 
--n i:iado com bactéri 3s  e, se as verd uras não são bem 
l avada s ,  os germes podem ating i r  o organismo human0

Portanto, todo cuidado é oouco.  

ANGELA RÕ Ró NA MINUANO 

.t.:--.... e l :-1 PA P:. fl r � l rn"nta. �ile --3 a Beix�da e- '"a z 
1JP1a 1 1n ica 3,or�sen�acJo na Mir.:uano no dia 31 de agos­
>o às 23 horas. A a romoção é cio rad ia l ista J ayme Bit 
tencou rt , qu':' fez uma pesquiS:' en1re o p!', b l ico da noi­
te !  deu Ang9 la Ró  Rô entre as ç.:;1;1tcra - rnai� sol icitadas 
para shows. No esaetácu l o , Anq�la P." Rô vai rartar 
1: 1JCec-o::.o� como Amor, Meu Gra11d� Amai , Me Qi , ita ?ac;. 
rc-�ai;-1--;; d,., Deo� V ida ent re f .c; :,fas e 1anta� cai"lcõi:-� 
cnhecidas do públ ico. O i'!gr<'sso custa C:RS 4f;Q,no 

ror pe:�oa � '""C.. <:c:ivitns estão à venda r.o l cc� l .  A M i­
nuano fica na Rodovia Presidente Dutra, Km 1 4. 

TURISMO & LAZER 
TINGUA Área de prot�r,o am� i�nta l me'lt ida 

r,eh:. BA"i\A. e q 1  .. e e .11,pé;: o c-mpl""w. , (1..) SNra c'o 
T,ngu.l, um ,jr,s u l t in-, re -i u ic ,:,: J MiJta A l ! õnt lc� 1o 
i:stado. COMO CHEGAR: Seg u , r  de 1 1..i,� l g •i>s• •  ,,,, 
d i reçao a '/ , la de Cava e pec,e r  a estrada Federa l .  Os 
banhos e v i::, i tas s6 fão pe rm itidos a t""rup�s d� C$fu­
dantc$ e- pr--"l\,JiSi!!':teres cem i1 • 1 f  iza1 �o -, ,é" ·ª d� , ,. 
t , t uto. Te 1efon& do I BAMA- 22 1 P> J ,i  

JACERUBA - V i ldr�JO do r:! • lr i to d V n e �  C 
O banho i, inc Jl'5Ci'.S p� l os r iach ·ão oe r rqJ l idu, de,J­
oue •e pre -::::v e arnblel'le COMO CHEGAR, s�9u , r 

te o cer, t ro di..;. V :  e .) pe!ga r  a �c•rada d 
.Jãceruba. 

RIC O'OURO - As cacl1oeirns e r i schos n u e 
u :. lu idõ!. no, ,e�er:va B1ol6g !ca .:fo T, , � Lthul �b .... (._ 
o ba.nh  .j5. CO,f.O CPECiAR � "'9u 1 r �, _ , .., , d" r L J 

f l  .... J '"" - ' 

DE 28 DE AGOSTO A 03 DE SETEMBF O D:. 1 993 

Ne�te sábado, a pa rt i r das 22 horas 

fE'Tt. J ABUD 'JA RA.>10 r: - . JCHETE 
p t>. (: o o C,:,, a ;>Oí'Od &,a , i l  R frr,o � ;cw 

Fundo de Qn n, ,1 Beb_ o - Popo O - Forca dü Cor 
Zé C.J i .-nL - �1" 1 ister M1.,;o - (};, 3 do Forr6 

Eq\J i p, Gl�o· Di.1("•,. 

TODAS AS OU 1�1-S·rE.l RA . 4.r,-,,ocMlA DE DANÇA 
COf/< O :0NJUNTO LA \/EM SAl�BA 

", r ,rti r  da: 1 9  horas 
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Bayu goleou Duque de Caxias e agora 
lidera o Campeonato da Z.ª Divisão 

f,\OSCOSO JUNIOR 

Com a vitória conquistada na tarde do ú l timo do­
mingo d iante do t ime do Duque de Cax i_as, pelo _ele­
vado escore de 4 a O, o bom time do Baye r EC f icou 
ruma pos ição priv i leg iada na tabe la d_e _ c�assi f icação do 
quadrangular decis ivo da �egunda D1_v 1sao de �utebo! 
P rofissiona l do Estado do R,o de Janeiro. A parllda fo, 
d i sputada no Estádio da Bayer, em Be l ford Roxo, e 
ass istida por um número razoável de torcedores. 

Jogando em casa,  per)O de sua torcid a .  o Bayer, 
desde o i n ic io do iogo consegu iu  envolver o adversár io 
e por esse motivo o gol não demorou a sa ir .  Aos 1 8  
minutos ,  cobrando uma falta da entrada da á rea, Eloy 
abriu o marcador. Com esta vanta gem inicia l  do Bayer, 
0 time do Duque de Caxias desarvorou-se, o que ficou 
c l a ro na tentativa dos seus iogadores de parar as jo­
gadas da equipe ve(lce_dora com faltas violenta� . Atento 
ao jogo, a 1 u iza C láud ia  Guedes soube repnm t r  o qua­
aro de Caxias ap l icando vá rios ca rtões em c ima dos 
lances . 

No segundo tempo, o Bayer confirmou sua supe­
doridade em campo e ass ina lou mais três gols: dois do 
centroavante Gri lo e um de Moela .  

EQUIPES 
As duas equipes entra ram em campo esca l adas com 

:,s seg u i ntes jcgadores : Bayer - Nelson ; Betinhc, Fi r­
m ino Luc iano e Deni lson; Cacâ , Alexandre, Eloy e Moe· 
la ·  e (nan i  (Gri l o) e Uedson . Técnico, Ca r los Roberto. Os 
d;staques foram :  Gri lo, Eloy, F i rmino e Cacâ. Duque de 
Caxias - Cláud io; Robson, Mauro, C l a udão e J a f lson; 
_au reano, Jorge Lu iz e Ton inho; G i l mar, Ab í l io e Pago­
d inho. Técn ico: Cip l iano A lexandre. Destaques, Lau rea­
no, Jorge Lu :z e !"agcd inhc .  

CLAS�t�ICAÇJi.O 
A clacs if icacão do; c lubes, após a real ,.a�ão da se­

gu nda rodada,  ficou assim: 1 .0) Bayer e Barra Mansa -
3 pontos ganhos; 3.0) U n ião Macaé - 2; 4 .0) Duque de 

Caxias - 1 ponto ganho. 
O Uniâ:l Mac�é .  por ter somado o ma ior número 

de porias..� .ti!_mbém por ter vencido o pr imeiro turno, 
zn1rou no quadrangu lar  com um ponto de bonif icaçãc .  

PRÕX !MOS JOGOS 
Os próximos jogos da terceira rodada da compe· 

tição serão disputados neste domingo e reun i rã:� o:; se­
c;� r. 1-, equ ipes, Barra Mansa X Duque de Cax ias  (Barra 
Mansa) e União Maraé X Gayer EC (Macaé). 

Estaremos aqui torcendo para um bom resu ltado 
rio 2.:J ·c r f.:C: e do Dt ique de Cax ia� ,  poi� estas duas 
·qu .p,s  e s tã o  representando a Ba ix�da F l um inense no 
,..f.'.,.t·---ne 

SOCIAIS 
A orofessora do l nstitu : o  de Educação Rangel  Pes•

tõt·, a ,  o: Grac iete, e seu neti nho Rafae l ,  que a n i.,ersa­
ieram no ú l t imo d ia  26 de agosto , estar,fo comemc­
ando o duplo aniversário neste sábado. Rafae l ,  que

·'esteja e seu primei ro  aniversár io, é f i lho do s impát;cc
rasa i Pau lo·Regin� .  t. grande festa em dose dup l a se r,
·ea l izada na res idência da vó Graciete, loca l izada na 
Rua Dom Wal mor 239 - casa 6. no Centro de Nova
'guaçu. Aos an iversaria ntes, os cumpr imentos df"::ite co·
l un i s ta 
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ITALVA VENCEU O PRIMEIRO TURNO DO

CAMPEONATO DA TERCEIRA DIV ISAO
A equ i pe do l ta lva, com 1 6  pon1os 

ganhos, fo i a g rande vencedora do tur, 
no i n i c ia l  do Campeor>ato de Futebol 
P rofi ssio,, a l  da Tercei ra D iv isão do es­
tado do Rio de Janeiro. O lta lva che­
go� em primeiro l ugar graças a v,tóri� 
obt,do no dom i ngo passado di�rite da 
represen tação do Pau Grande FC, por 
1 a O. Cachoeirense e Apó io, ambos 
com 1 5  pontos, ficaram em .segundo 
l ugar. EC Lucas e Barra ,  de Teresópolís, 
chegaram com 1 4 pontos. 

SEGUNDO TUl!NO 
A Federação de Futeból do Estado 

do R,o de Janeiro (FERJl, _ ent idade pro
� 

motora da competição, d ivu lgou que 

segundo turno da Terceirona será , n i ­

c iad'o Mo próxirTio dia 5 de setembro. 

A iodada "'inaugural de..le retu rno, coo­

forme a t a bela ,  ma rca o� segu1nl �s 10·

gc;, Eve rest X Colurnb iil  �em l nhaurna) ,

Aocfo X N , lóµolis (Ar r a i a l  do Cabo) , 

U;, ião X Barra (Magalhães BastosT, Bela 

V ista X Pau Grdnde (Caio Martins) ,  Lu­
cas X l ta lva  (Rua Baríri - Campo do 
Olaria ) � floresta X '  Cachoeirense. 

O cilmpeão � o vJç,.._e�amrieão as• 
cendem â Segunda Div,sao de 1 994 .  

CAMPEONATO DO JARDIM BOM PASTOR DISPUTA 

FASE SEMIF INAL NESTE DOMINGO 
O sensaciona l  e mui to bem d ispu· 

lado Campeonato de Peladas do Jar­
d im Bom Parto, ,  L d� Bt l fcrd Rjxo, 
cont inua agita 11do  a galera com os gran • 
des jogos que sao d isputados nos cam­
pos daquela loc,J l idade, Péla d iví,ão dos 
descalços, nes 1e  dom ingo, serão dispu­
tadas a s  parl idas da fase se, n i ! ina l .  O 
Ga lera ,  que  no últ imo domingo vence\' 
o ABC por 2 a O, joga com a t ime do 
Tran sa, que <1pl icou uma golr;ada de 4 
a O no Ga lera da On2e. O ou t ;o jo30 
será entre São Sebastião X Braga nça. O 
pr imei ro derrotou o Ti! il i  pela conta3em 
de 1 a O, enquanto o Bragança erm)a· 
tou cem o Nova Geração em l a 1 ,  c !�s­
s ifkando-se com a V3ntagem do empa­
te que lhe pertenc ia .  

DIVISÃO DOS DESCALÇOS 
Na d 1vir.ão do::. ca lrados, nr-, , ... d t i :110 

domingo fornm rea l izadús os jogo> re­

ferentes à r edada de r.úmero dot�. Cem 
a goleada h ist,S r ica que ap l icou na re­
presentação do J ,Jventude , pe l o  p l ac:?r  
de l 6 a O, o �x< -len lo quõdr,:, e!:, Á,J • i • 
de Ouro acc:, bmJ vo l t:.Jnc!o ;:; ,;,e o I G" f
isorado na tabe l a  dP e i! S S i 1-iC3 _j.., u--=: �­
ra com 2 1  P'-'r t fO!. 93 1 1 , js -- doi p:r11-
tcs a mai:.  < 

1
uc o ' .. =''l lmdo co l e ,.. ,,:  - o 

Pa lrnei faS, qu!::" t,:-m 1 9  f)C'11 0  . .  e p; 1-
meiras ,  que l 'dera· •.1. perdeu p'.lra ,, 
Un idos c'o /,f,nrm por 2 a 1 Agora <J 
grande surprf'sa , sem menor dúvida, foi 
a vitória do 1 .0 c'e Abril d i a n te do C•u· 
zado por 4 a 3 . Neste jogo, o 1 ° de 
Abr i l j�g'"' • íl r.c ;"l;'l"" çc -n oito fnçi:-,:-1,.., ""-.:: 

j c 1 ue a lguns res� rvas e titu lares fa lta-
r2m ao compromisso. 

Aind1 peb dê�[mã-_: � :.r,:?.: rc .... �­
da foram reg ist rados os segu intes resu l ­
tados, RPM 2 a l Ajax, Costa J únior 
3 � 1 Ser� , idade, Can t ir.1-:o 3 a O Un i ­
dos  do Redenlor, A jax R io 2 a 2 AC Pal­
me iras V i la  O a 1 0  Mancheste r, Gua ra­
ni 3 a ' 1  Sete de Setembro e Santa Ma r· 
ta 1 a I Papa Gato. 

CLASSIFICAÇÃO 
Vejam como ficOlJ a c lass if icação

dos times da d iv isão de ca lçados , ap6'; 
os res u ltados dos iogos da décima-s�.­
gLnd,i rodada: 1 .0) Aguia  de Ouro, 2 1  
pontos ganhos; 2.0) Pa l meiras 1 9, 3 .01 
Un idos do Morro, l B; 4 .0) Ma n:hes1er 
e 1 .0 doe Abr i l ,  1 7; 6 .0) R!'M, 1 � 7.0' 
Sa ·  ta Ma rta e Ajax,  1 5; 9 .0) Costa Jú­
ri 'or, l 4, 1 O.ºl Papa Gato e Ca 'll i nho,
1 2; l 2 .0) Sete de Seatembro, 1 O;  1 3.01 
r, "''" e A,C Pa lmeiras 9; 1 5 .0) G,Ja·
r a .  ', 1 6 .º) U ,-, icos do 22den1or e Se­
recda...J'=' 6.· 1 8 .0) Aj:!'< Rio, 3: i º .º' Vda . 
'L, e _v, } J uven7ude, com apenas l pon•
!'O ç;,r n lic. 

O Can,pecnato d� D 1v 1são doo De�­
CQ '.(O- está prev i�to parn term inar nes t....; 
prõx i;n •> mês de s.--:-. tambro.  E o d�� Ca i · 
��de ccnforme o::; organ izadores d �  
cc:"T'Jp.�tiç�C1. só terminará no rr ês de  
marco de 94 ,  quando estarãc, •·A en­
-r-?r trJnd,, p?la f ina l íss ima as duas equi­
pes que somarem o maior 1 •  ,--n�r0 cl!i?­
pcn1os. Se �ern..,inasse hoje , a fine i  �€­
r ia e : re Agu i ,1 de Ouro X Pa lmeira s. 

TERCEIRA ETAPA DE NATACÃO FOI DISPUTADA 
NA PISC INA DO TEN I S CLUBE OE MESQU ITA 

Foi d isputaua .  no , 1 1 ' ­
mo f im d,.! semana ,  na 
piscina do Têni. Cl ube de 
Mesqu ita, a t2rce i ra etapa 
do  Camps �,10 Estadua l  
de l\latacão cio I nterior. A 
equ ipe do , ... nto do Rio, 
lá  de 1-.J i terói ,  co,, f i rmandc 
sua e.xcelel'll:J fase, foi a 
grande vt:mn,dora de '·S� 
etapa e 1 id::r i1 ,, cC 1i1pet 1 -
ção cem 1 .llU 1 pontos. O
Téni s  C l ube- de Mesquita 
ficou em �cgondo l ugar  e 
vem logo t1 l 1á'> do Can , o  
do  R io no campeonarc 
cem 1 :2 1,1 pon tJs . J á d 
Assoc.i�J •JO At lé- ica Banq= 
do Bra, i l (11.A,f.l[I) está em 
terceiro. • or n. 1 1 1 ..-Jo 1 .239 
pontos .  

pa r;,i o ('nn,p.;:m1.:i�o Es ta- ·;eram o:; índice'S para dis• 
chia i e Tr  féu Br�s i l ,  que putt:tr o Trof�u Bras i l  �ão 
terce i ra e1 t 1pa de natação, es<::e:s: ,1aela Ferreira 
tw 1r1anl • � J  du ú l t imo sàba- (nos 200 rne1ros peito) , Vi­
do, 1 1a l>Ísc ina do TCM, v,arn S i l va (1 OOm costas), 
onde o públ ico er., nume- Gust a'lo Lourenço e Rober­
roso . 10 Costa (5Clm costas). To­

do; do TrM. l 'e lo l<jua�u 
Basc1ue1e C l , ,he l l 5C) -
Rafael R ib, iro ( 1 OJ · OC 
met , os pe ,  to , 1 OOr, e .,,.
bo l e i a) , Adriana Loure i,o 
( 1 OOm co,tas) e Rona ldo Per,.,, ( l OOm Lorbo leta) . 

Os ou tms c l ubes que es­
tão repre•:ent.rndo a Ba i­
xada r- l v m lnr·n�e r'líl crm 
petição são, Esr,orte Cl ube 
lguc1ç1J i de� I IP O I  i<fo e 
As!0da .. ão do> Esportr:"i las da Te ler 1  (As-:t )  O Prefeito do Nova l gua­

;u, Ahnm i r  (,0r.1-P.s (foto), 
foi quern f E  z a abt�rfura da 

o rmsid n te ela Federa• 
ção de [�, n· t 1.:-' .Acua t 1co� 
Uo R io  d ,  J a 1v ir , .  Ma r,os 
F i s m,no. C"l i s  � ,1 11 ,  o ca• 
peo1 1 1 ! 0 c r .re p,, ra q,J� o .. 1 
a t le ta r�n$.iqam 1nd 1c:-,• 

ser-í r e,l l izado no final do 
anc C:.fitJ -.:.n;il ·k 600 na• 
dador· e · 1 3 dubes que 
>fJo r .u . e p :, ndc - !  ) c-,m-

n • )  ('1 i l  _,, 
O .. .:it l 1 , , 1 1 1  oct ,-

A q,1M l a  E H f t in1:J etap­do Carnp-:?�11 r i <""\ ,. J,, Nat21 çao do Ir 1· r l t  r çc; f� -r "· v i� r l pan li ·r  � 1�pi.1t3d,J 
f "Oi pir; í nt. ,Ji ·  9 •- l 0  
í'fr · •  t 1 J l ro , 
,. io 1?1 
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